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O ensino industrial quasi que estava limi- 
tado ao que se-dava na escóla do Porto e no 
instituto de Lisboa. Dizemos quasi, porque a 
instrucção alcançada pelos que cursam algu- 
mas das cadeiras dos lyceus, das academias, e 
das polytechnicas, se póde até certo ponto, 
considerar como industrial. 

Pelo decreto de 20 de dezembro de 1864 
se ordenou tambem a creação de escolas indus- 
triaes em Guimarães, na Covilhã e em Porta - 
legre. De dois modos podiam ser fundadas 
essas instituições: construindo-as todas segun- 
do certa fórma, ou deixando para cada terra o 
ensino das artes e industrias que n'olla se 
acham já estabelecidas. 


E' clara a rg de attender a este se- 


gundo systema, e regeitar a uniformidade do 
rimeiro. Quando o trabalho se tem dirigido 
ongo tempo a certas e determinadas occupa- 
gões,é de crêr que a condição natural do lugar 
as auxilie, e a indole da povoação as manté- 
nha. À conveniencia está em aproveitar taes 
elementos; não consiste em contrarial-os. 

A França modernamente seguiu esta dou- 
trina no ensino das linguas: é claro que n'uma 
praça de commercio o estudo da lingua ingle- 
za póde ser muito util, em quanto que em lo- 
calidades proximas das fronteiras, o ensino da 
lingua do povo mais visinho-dará talvez gran- 
de proficuidade. a 

Na lei portugueza de 20 de outubro de 
1844 ge attendeu a estas circumstancias,quan- 
do se determinou que nos lyceus de Braga, é 
Faro houvesse cadeira de economia industrial 
e escripturação; e no de Portalegre, Villa Real 
e Castello Branco se ensinasse a agricultura 
e economia rural. O artigo 49.º foi ainda mais 
- explicito, porque se lê n'elle: 

«O governo poderá, quando o julgar con- 
veniente, estabelecer nos lyceus das capitaes 
dos districtos, segundo as circumstanciase 
necessidades locaes, cadeiras das seguintes 
disciplinas: introducção á historia natural dos 
tres reinos, com as suas mais usuaes applica- 
ções á industria, e noções geraes de physica; 
economia industrial e escripturação; chymica 
applicada às artes, agricultura e economia ru- 
ral, mechanica industrial, lingua franceza e 
ingleza, e musica». 

Infelizmente, os varios gabinetes que teem 
vindoidepois d'essa lei, não se aproveitaram 
com pletamente da authorisação que ahi lhes 
foi dada; e o ensino industrial, cujos pri- 
meiros elementos podiam lançar-se ha muito 
tempo no quadro da instrucção secundaria, 
precisou de esperar até 30 de dezembro 

de 1852 para manifestar sua influencia so- 
bre otrabalho nacional. 

O enr. ministro do commercio e industria 
entendeu que convinha diffundir o ensino of- 
ficial por aquellas provincias que mais rapida- 
mente podiam tirar vantagens delle. De certo 
que a vontade lhe indicava muitas, e a intel- 
ligencia lhe dizia que devia ir mais longe; 
mas acima da vontade e da intelligencia esta- 
vam as forças do thesouro; e já não se podia 
considerar como pequeno commettimento 
crear escolas em Portalegre, na Covilhã e em 
Guimarães. ' | 

Decorreram mais de quatro annos depois 
que a associação commercial da Covilhã es- 
creveu assim : 

«Tambem luctamos com outra difficulda - 
de que retarda o desejado progresso d'esta in- 
dustria (das lãs). Só temos a pratica para air 
desenvolvendo, e aperfeiçoando; porém, sem 
& theoria, pouco, muito pouco. Confessamos 
que da nossa parte tem havido inercia em não 
educar alguns mancebos convenientemente 
para applicarem a sciencia aos differentes pro- 
cessos da industria; seria conveniente que o 
governo lançasse mão d'alguns e, como incen- 
tivo, os obrigasse a frequentar escholas no es- 
trangeiro, ou mesmo no paiz, dando-lhes al- 
guma garantia.» 

Estas palavras eram escriptas em 6 de 
julho de 1860 e dirigidas ao snr. Fradesso da 
Silveira então commissario régio para o in- 
querito da industria fabril. Os homens do tra- 
balho pediam as luzes dessa especie de terra da 
promissão;anhelavam contemplar esses magni- 
ficos quadros que se desenrolam diante da alma 
quando a sciencia lhe dá as chaves dos eni- 
gmas da natureza; queriam quem os guiasse 
por caminho mais largo do que o da rotina ; 
examinando-se a si mesmos, reconheciam que 
era d'eiles uma parte da culpa no atrazo; e 
levantando a voz até à sede do poder cen- 
tral lembravam-lhe a conveniencia de os cn- 
grandecer pela instrucção. 


CO meme 
A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
PoR | 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 15) 


Durante o espaço de um quarto de hora, 
que durou esta scena verdadeiramente medo- 
nha, a camara, auxiliada por Alvaro Gonçal- 
ves, tractou de acalmar o furor popular e de 
salvar os homens de Rui Pereira, que so lan- 
cavam uns apoz outros pelas janellas fóra. Era 
difficil porém o empenho; o povo não cessava 
de fazer fogo sobre a casa já quasi de todo in- 
cendiada, e, quando algum homem cabia á 
rua, lançava-se sobre elle para o despedaçar. 
Mas, graças ás forças gigantescas do moço ar- 
meiro e á estima que elle merecia á multidão; 
e graças igualmente a todos os membros da 
camaras, sem exceptuar o proprio Vasco Gil, 
que, rodeado de um bando de homens genero- 
sos, luctava agora contra a ira avillanada do 
povo, como luctára ha pouco pelos seus fóros 
e privilegios, a camara pôde fazer o maximo, 
que em taes circumstancias se póde fazer. Se 
não cónseguiu salvar todos os homens de Rui 
Pereira de serem espancados e feridos pelo 
povo, quando cahiam das janellas abaixo, lo- 
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A importancia da Covilhã era digna de 
que o governo à Attendesse em parte das suas 
supplicas. 

Já em 1863 alli havia 65 fabricas dela- 
nificios com 67 rodas bydraulicas e uma ma- 
china de vapor. O numero de fusos quo se 
empregavam na fiação subiam a 13195, é 
em Te d'ellas estava assim distribuido o pes- 
soal : 


MEBIÉCOS ia sa see ires esses TT) 
EscrIpinraniÕD 05 soe ceu sessco cscsce LEMA 
Operarios maiores do sexo masculino.. 899 
» menores do sexo masculino. . 315 
» maiores do sexo feminino... 290 
» menores do sexo feminino... 26 


Total.... c..0 oo 1596 

E' avultado o capital que anda em giro ou 
está fixo na industria de lanificios da Covilhã. 
A população das fabricas é tambem muito 
para ser notada. E os simples dados estatis - 
ticos que ahi deixamos são sufficientes para 
mostrarem que a eschola decretada no art. 9 
pode prestar valiosos serviços aos covilha- 
nenses. 

Os habitantes d'esse centro industrial re- 
conheceram, como se vê pelo extracto acima 
feito, que da parte d'elles não tem havido a 
maior sollicitude em se instruirem. E' uma 
confissão que de certo modo os honra, em vez 
de os aviltar; mas é preciso que essa corajosa 
povoação, que tantos esforços tem feito para 
sustentar fabricas de elevado valor,o que ha 
vencido difficuldades que cumpre ter em con- 
ta, aproveite o auxilio que o Estado lhe der e 
se prepare para quaesquer reformas que a ex- 
periencia mostrar necessarias. Tanto maior é 
o capital empregado, tanto maior deve ser a 
diligencia para o conservar, porque é de gran- 
des alturas que mais perigosa se torna a que- 
da. E' mister que o povo da Covilhã continue 
a mostrar-se merecedur de que o governo pro- 
mova o seu adiantamento. Oxalá que a escho- 
la que tem de ser fundada alli desperte tam- 
bem a iniciativa particular ea levea satisfa- 
zer outras necessidades que está soffrendo a 
industria covilhanense. 
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Os municipios 


OQ nosso illustrado amigo e collega, o snr. 
Delfim Maria de Almeida, enviou-nos o artigo 
que se segue, e no qual tracta de uma ques- 
tão importante. Com gosto inserimos as re- 
flexões que ácerca dos municipios faz o joven 
escriptor, porque vai n'ellas a defeza da liber- 
dade e dos interesses do paiz, que lucrariam 
se na vida municipal se manifestasse mais in- 
telligente e valorosa a iniciativa dos cidadãos. 


Grandes e utilissimas reformas promette 
o discurso da coroa; se todas aquellas promes- 
sas não forem annulladas e dispostas sómente 
para formar perspectiva, como tantas vezes 
tem succedido, por certo que veremos em bre- 
ve acrescentado um grande lanço ao edificio 
da nossa civilisação. 

Quem se interessar deveras, e com animo 
despreoccupado de paixões, pelos destinos 
d'este paiz, deve alegrar-se com tão lisongei- 
ras esperanças, mas ao mesmo tempo ha-de 
pesar-lho que ainda d'esta vez se procrasti- 
nasse uma questão de summo interesse, e n a- 
quelle documento se não falle de reforma na 
administração, reforma baseada em princi- 
pios liberaes e que sustenha as tendencias 
d'esse absolutismo moderno, chamado-vulgar- 
mente centralisação, para nos servirmos das 
proprias palavras do enr. Alexandre Hercu- 
lano. 

Impedir que o paiz tenha movimento pro- 
prio e sugeitar o seu andamento ao impulso 
que lhe possa dar o poder central, é tirar 
áquelle os meios de desenvolver as suas for- 
ças naturaes € levantar, por conseguinte, for- 
Ea olo obstaculos á sua riqueza e prosperi- 

ade. 

Para o individuo é a liberdade uma con- 
dição necessaria de aperfeiçoamento; às mes- 
mas leis estão sujeitas as nações, que são in- 
dividuos moraes, 

Quando a revolução agita uma sociedade 
porque se pretonde introduzir n'esta uma or- 
ganisação melhor, comprehende-se que seja 
proveitoso e mesmo necessario concentrar 
n'um só ponto as forças do poder, a fim de 
que o pensamento innovador seja mais facil- 
mente realisado em toda a sua extensão, dan- 
do-se a cada uma das partes do novo syste- 
ma a disposição conveniente para a regulari- 
dade e harmonia do todo. Felizmente, porém, 
não está hoje o nosso paiz n'aquellas circums- 
tancias anormaes: em politicao systema liberal 
está ha muito implantado entro nós e com for- 
ça bastante para resistir aos ataques dos seus 
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grou, porém, á custa de esforços-inauditos, re- 
colher todos os feridos ás casas visinhas, e 
abrir caminho nos sãos para fugirem na direc- 
ção do rio, por onde se passavam para a ban- 
da d'além uns a nado e outros em bateis. 

E Rui Pereira? 

Rui Pereira sustentou nobremente a fama 
de valente e esforçado, que tinha alcançado 
nas guerras africanas. Portou-se como um 
verdadeiro cavalleiro, como um verdadeiro 
Pereira, como um verdadeiro senhor da Terra 
de Santa Maria, Oxalá que o seu procedimen- 
to anterior fosse tão nobremente admiravel 
como foi o d'aquella hora tremenda. 

Mal viu que não podia resistir dentro da 
casa, Rui Percira convocou os seus homens, 
e ordenou uma sortida. D'esta maneira mor- 
reriam como valentes ao ar livre, o não como 
raposas covardes encerradas no covil. Conhe- 
cendo porém que nada podia fazer com a de- 
mentação em que a espessa fumaceira lançára 
os seus acontiados, tentou contel-os junto das 
janellas, e d'ahi pactuar uma retirada honro- 
sa. À nada, porém, se prestavam. Vendo-os 
a saltar desasisadamente á rua,e elle quasi só 
e quasi asphixiado de todo, correu a uma ja- 
nella, e collocon-se n'ella, de braços cruzados, 
a olhar com todo o sangue frio à multidão, a 
cujos tiros estava descobertamente exposto. 
Ao cabo de algum minutos ergueu a visgira 
do elmo; e por fim, não podendo sofirer a aba- 
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inimigos; por elle se vão modificando os cos- 
tumos nacionaes, e se as suas vantagens ain- 
da não são tão reconhecidas e apreciadas como 
convinha, é por se não ter dado ainda ás in- 
stituições municipaes uma organisação mais 
conforme com a nova ordem de cousas esta- 
belecida no mundo politico. Conservando os 
municipios debaixo da tutela excessiva do 
poder central, não só se retarda e impede o 
desenvolvimento das diversas localidades, e 
por conseguinte, o andamento geral, mas tam- 
bem se deixa de enraisar no povo o habito de 
olhar com interesse pelos negocios publicos. 

No parlamento italiano dizia ha dous an- 
nos um ministro d'aquella nação : «as liber- 
dades civis são a unica base solida da liber- 
dade politica.» E o snr. Alexandre Hercula- 
no, no 3.º tomo da sua Historia de Portugal, 
escreveu a este respeito as seguintes palavras: 

« Estamos intimamente persuadidos de que 
depois de largo combate e de dolorosas expe- 
riencias politicas, a Europa ha-de chegar a 
reconhecer, que o unico meio de destruir as 
dificuldades da situação que a cerca, de remo- 
ver a oppressão do capital sobre o trabalho, 
questão suprema a que todas as outras estão 
subordinadas, é o restaurar em harmonia com 
à illustração do seculo, as instituições muni- 
cipaes, aperfeiçoando-as sim, mas accordes na 
sua indole, nos seus elementos com as da ida- 
de media. Sem ellas o predominio do despo- 
tismo unitario, o do patriciado do capital e da 
força intelligente, que sob o manto da monar- 
chia mixta domina hoje a maior parte da Eu- 
ropa, ou da democracia exclusiva, expressão 
absoluta do sentimento exagerado de liberda- 
de, que ameaça devorar momentaneamente 
tudo, não são a nossos olhos senão formulas 
diversas de tyrannia, mais ou menos tolera- 
veis, mais ou menos duradouras, mais inca- 
pazes de conciliar definitivamente as legiti- 
mas aspirações da liberdade e dignidade do 
homem em geral com a superioridade incon- 
testavel e indestructivel d'aquelles que, pela 
sua riqueza, pela actividade, pela intelligen- 
cia, pela força emfim, são os representantes da 
lei perpetua da desigualdade social.» 

Referindo-se n'outro lugar á mesma insti- 
tuição dizia ainda o sabio historiador, cujas 
palavras acabamos de citar: — (Grandes des- 
tinos lhe estão porventura reservados no por- 
vir: ao menos é d'ella que esperamos a rege- 
neração do nosso paiz, quando de todo se 
rasgar o véu, já tão raro, das illusões d'este 
seculo.» | 

Mais,e muitas authoridades de grande va- 
lia poderiamos citar em nosso abono; estamos 
persuadidos, comtudo, que é bastante a boa 
razão para demonstrar quanto será conve- 
niente para 08 interesses locaes libertarem-se 
os municipios das peias do poder central, que 
deverá ficar mais desassombrado para entre- 
garse ao estudo das medidas reclamadas pelo 

eral, a 
E' nimiamente restricto o numero de ne- 
gocios, cuja solução depende das camaras 
municipaes; a maior parte d'elles compete ao 
governo resolvel-os, e d'ahi procede a gran- 
de e muito prejudicial morosidade em qual- 
quer melhoramento local. 
“Quando se tracta de uma medida, cujo 
beneficio seja extensivo a toda a nação, com- 
peto ao poder central estabelecel-a e execu- 
tal-a; quando se tracta, porém, dos interesses 
particulares de uma localidade é absurdo o até 
irrisorio que venha um extranho decidil-os : 
parece-nos que 0 governo só deve fazer inter- 
vir a sua authoridade quando os interesses lo - 
caes estejam em desaccordo com os do Estado, 
ou quando este precisa do auxilio d'aquelles 
para geral utilidade. 

Convimos em que o nosso paiz ainda não 
está sufficientemente preparado para se dei- 
xar a0s municipios uma acção liberrima: seria 
necessario, para isso, que estivesse mais dif- 
fundida a instrucção e o povo mais habituado 
a olhar com interesse os negocios publicos; 
mas não podemos, por isso, admittir que in- 
tervenham n'esses negocios authoridades in- 
teiramente extranhas á localidade, que vivem 
d'ella afastadas, e que, por consequencia, não 
só ignoram as necessidades d'ella, mas até 
lhes são indifferentes. Se receiam que os muni- 
cipios abusem, sugeitem-os aos conselhos de 
districto, alarguem a este a esphera das suas 
attribuições , remunerem-lhes os serviços e 
exijam aos seus membros habilitações que dei- 
xem suppor gufficiente capacidade para a or- 
dem de funcções que são chamados a exereer. 

Não se pense, pelo que deixamos dito, que 
pretendemos que o governo demitta de si abso- 
lutamente o cuidado da administração local; 
seria isso erear-lho embaraços para a boa 
administração geral, pois que não tendo elle 
nos diversos districtos, funccionarios seus a 
que possa dar um impulso commum, tornar- 


fação que elle lhe fazia, desenlaçou-o, e ati- 
rou-o para 0 lado. E assim ficou com a cabeça 
descoberta e braços cruzados exposto á nu- 
vem de virotes e de pedras, que a multidão 
fazia chover sobre aquella casa. 

Os seus homens foram saltando uns apoz 
outros das janellas abaixo; primeiro os mais 
covardes, depois os mais corajosos. Ficou 
por fim elle só. À casa ia cahindo pedaço a pe- 
daço, o tecto do primeiro sobrado, no qual 
estava, já lhe estoirava sobre a cabeça, labo- 
rado pelas chammas, que tinham quasi de to- 
do consumido o segundo. Mas elle não ze 
movia. 

Entretanto que durou o reboliço travado 
com o povo a favor da instante salvação dos 
homens, que uns apoz outros iam saltando das 
janellas, ninguem sequer se lembrou delle: 
Mas quando aquella revolta acabou, Fernão 
de Alvares Baldaia recordou-se de que elle 
faltava, encarou anciosamente a casa, e, na 
occasião de uma lufada mais forte de vento, 
distinguiu-o no meio dos rolos de fumo, de 
pé, na soleira da janella, com os braços cru- 
zados ea olhar serenamente a multidão. 

Fernão de Alvares advertiu d'aquillo os 
collegas, e todos correram para debaixo 
d'aquella janella. Chegados lá, gritaram- 
lhe: | ; 

—Rui Pereira, senhor, salvai-vos,. .lan= 
gai-vos abaixo. 


se-lhe-ia difficil realisar muitas das medidas que 
dizem respeito ao interesse geral. Sem admit- 
tirmos a excessiva tutela do governo, quere- 
mos, todavia, que este reserve para si o direito 
de inspecção sobre os actos municipaes, direi- 
to que póde exercer por meio dos governado- 
res civis, como presidentes dos conselhos de 
districto. 

À reforma que proclamamos como neces - 
saria para maior adiantamento do paiz, longe 
deser prejudicial ao governo, a julgamos, 
pelo contrario, tambem para elle de grandes 
vantagens; não só por que desembaraçando-o 
de muitos negocios que dizem respeito aos in- 
teresses particulares das localidades lhe daria 
mais larga occasião de estudar as medidas que 
reclama o interesse geral, mas tambem por 
que, diminuindo-lhe o numero das suas attribui- 
ções, ficariam mais restricta a sua responsabi- 
lidade e não terão os partidos tantas occasiões 
ou pretextos para concitar os povos á desor- 

em. ' 

Distinguem-se, ou devem distinguir-se os 
partidos pelos principios que cada um professa: 
verdadeiramente liberal e progressista só po- 
derá chamar-se aquelle que seguir o pensa- 
mento da liberdade nas suas manifestações di- 
versas, em vez de o adoptar n'um ponto, e 
contrarial-o n'outro. e 

Delfim M. de Almeida. 


Eleição do circulo de Melgaço 


Publicamos em seguida o parecer da com- 
missão de verificação de poderes, distribuido 
na camara dos snrs. deputados na sessão de 
18 do corrente, sobre a eleição do circulo de 
Melgaço : 


Senhores. — A primeira commissão de verifica. 
ção de poderes, tendo examinado com s devida atten- 
ção o processo eleitoral do circulo de Melgaço e os 
protestos que o acompanham, vem apresentar á ca- 
mara o seu parecer. 

O circulo dividiu-se em tres assembleas: a de 
Sagude, a de Fiães e a de Santa Maria. 


Entraram na urna............ CRE OS 0a 1:134 listas 
Maioria absoluta d..ci.ceccccsecccaso 568 
O cidadão Joaquim Maria Osorio teve . 609 votos 


O cidadão Antonio Alberto da Rocha Pa- 
TE sacacenta Sp ENS SER PA — 518 

Na assemblea de Sagude a eleição concluiu-se 
no primeiro dia sem protesto nem reclamação. 

Na assemblea de Fiães os actos eleitoraes pro- 
sá devia no dia 11 sem opposição, tendo a meza re- 
cebido as listas, procedido á contagem e apurado 
parte da votação. As listas restantes e todos os mais 
papeis foram, segundo se declara na acta, fechados 
e guardados n'um cofre de tres chaves, observando- 
se todas as disposições do artigo 74º do decreto elei- 
toral. No dia seguinte os eleitores Romão Conde, 
José Joaquim: Pires, regedor da freguezia de Passos, 
e Francisco Esteves, regedor da de Fides, apresenta- 
ram um protesto, de que o primeiro logo desistiu, e 
os dous ultimos requereram que fossem annulladas 
89 listas impressue com o nome do candidato Joa- 
quim Maria Osorio, que tinham entrado na urna, 
allegando que a cravação do typo apparecendo em 
relevo no verso da lista constitue uma marca ou si- 
gnal externo que revela o segredo da votação. 

Contraprotestou o eleitor Manoel Antonio Gon- 
çalves, parocho da freguezia de Castro Laboreiro, 
com o fundamento de que as listas tinham sido en- 
tregues na meza, dobradas por tal fórma que se não 
podia conhecer se eram ou não impressas,e depois de 
uma longa discussão entre os referidos eleitores, & 
meza deliberou continuar no apuramento dos votos 
e mandou juntar ao processo eleitoral as listas im- 
pressas, que são 90 e que ella julgou validas. 

Na assemblea de Santa Maria não houve da 
mesma fórma reclamação alguma no primeiro dia, 
e só no segundo, antes de se proceder ao apura- 
mento dos votos, alguns eleitores, dizendo que lhes 
constava que tinham sido recebidas algumas listas 
impressas, requereram que taes listas fossem annul- 
ladas e apurados os votos em separado. Algans ou- 
tros eleitores impugnaram tal requerimento, e a me- 
za, declarando que ignorava se entre as listas que 
tinham entrado na urna algumas eram ou não im- 
pressas, porque todas tinham sido entregues ao pre- 
sidente dobradas de modo que nem elle nem os vo- 
gaes da meza tinham notado signal algum de im- 
pressão ou marca externa, deliberou apurar todos os 
votos, 6 fazer menção na acta do numero de listas 
impressas que fossem encontradas, sendo estas ao 
todo 19. 

Na sassemblea de apuramento varios eleitores 
apresentaram com os mesmos fundamentos novo 

rotesto que foi junto ás actas, e finalmente a esta 
junta preparatoria foi remettido mais um protesto 
do cidadão Antonio Alberto da Rocha Paris, em que 
insistindo na nulidade das listas impressas pede á 
junta que, annullada a votsção, mande proceder a 
nova eleição no circulo de Melgaço. 

Senhores, chamada a dar seu parecer d'um pro- 
cesso tão importante em que, se de um lado se | rd 
ter em conta a manifestação da vontade dos eleito- 
res, do outro . cumpre zelar uma das garantias mais 
valiosas da liberdade eleitoral, qual é a do segredo 
do voto, a vossa commissão julga do seu dever expor 
com imparcialidade á camara todas as circumstan- 
cias que podem influir no seu voto. 

as actas jdas diversas assembleas primarias, 
deve-se inferir que as operações eleitoraes correram 
regularmente, e que foram cnmpridas as disposições 
do decreto eleitoral e guardadas as prevenções que 
elie determina para a conservação dos documentos 
da eleição de um dia para o outro. A meza da assem- 
blea da villa relata miudamente as providencias que 
adoptou, e se a de Fiães é menos explicita, ella não 


O senhor da Terra de Santa Maria nem 
sequer se mexeu. 

—Salvai-vos, por Deus! salvai-vos. Sal- 
vai-vos em quanto é tempo—bradou com ter- 
rivel anciedade o Baldaia, estendendo os bra- 
ços para elle. 

Rui Pereira volveu-se então de meio rosto, 
e fitou o vereador portuense com um sorriso 
de arrogancia e de escarneo. Aqui um lanço 
da parede das trazeiras das casas desabou com 
terrivel fragor, e uma nuvem de faúlas subiu, 
chispando, ao espaço por entre a luz tibia do 
dia, que estava a findar por minutos. 

—Salvai-vos, por Deus! salvai-vos — gri- 
tou então quasi que dementadamente o Bal- 
daia — Em nome d el-rei, requeiro-vos que at- 
tenteis por vossa salvação; e, se o não fizer- 
des, juro a Deus, que em sua corte vos apre- 

oe como um covarde refece, que antes quiz 
dettáris morrer deshonradamente como vil- 
lão, do que confiar a vida a homens honrados, 
ue lhe pediam que olhasse pela salvação 
ella. 

A estas palavras Rui Pereira fitou com 
sobrecenho carregado o Baldaia. N'isto o te- 
cto da sala, onde estava, abateu, e ao peso 
d'elle abateu tambem o pavimento, deixan- 
do aberto um abysmo pavoraso, que asseme- 
lhava á cratera incendiada de um vulcão. 

Rui Pereira, da soleira da janella onde es- 
tava, fitou por um momento aquelle medonho 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 
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um ... nn. 4 
Os sore. assignantes gozam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias 


deixa de declarar em geral que se observaram as de- 
terminações do artigo 74.º do decreto eleitoral. 

. As declarações das actas são expressas, e não 
existe no processo nenhum protesto que as invalide. 

Cumpre tambem notar que no acto da entrega 
das listas não teve lugar reclamação alguma nem 
se encontra indicio, alem do das mesmas listas 
impressas, do que houvesse concção sobre votos dos 
eleitores. 

à commissão não deve tão pouco occultar á ca- 
mara que, sendo as listas dobradas pela fórma por 
que estão juntas ao processo, e que a meza de Fiães 
declara ser aquella em que as recebeu, muitas d'ellas 
não deixam conhecer o signal da impressão. 

Estes factos e o da declaração da meza da as- 
semblea de Santa Maria são decerto dignos de at- 
tenção;porém se levam a crer que no uso das listas 
impressas não houve dolo nem proposito de sophismar 
a lei não são elles suflicientes, no entender da com- 
missão, para justificar um acto insolito que talvez 
contra vontade dos que o praticaram envolve mani- 
festa violação da liberdade do voto, e renova tristes 
abusos que a lei condemna e pretende evitar. 

Portanto : 

Considerando que, se as listas impressas não 
são probibidas de um modo expresso pelo artigo 61.º 
do decreto eleitoral, ellas o são implicitamente, por- 
que não podem satisfazer às garantias e prevenções 
que o mesmo artigo estabelece para assegurar a li- 
berdade do voto; 

Considerando que a pratica, a boa razão e o 
consenso unanime dos eleitores tem até hoje constan- 
temente repellido o uso de taes listas como incompa- 
tivel com q segredo da votação ; 

Considerando que as listas que serviram n'este 
acto são impressas de tal modo que deixam transpa- 


“| recer no verso signaes claros e evidentes da impres- 


são e dos dizeres que ellas conteem; - 

Considerando que a circumstancia das dobras 
encobrirem em algumas o defeito da impressão não é 
razão sufficiente para validar listas que a lei não 
consente, e que esta mesma circumstancia sómente 
consta de uma declaração da meza da assemblea de 
Fiães, lançada fóra da acta em um papal avulso em 
que foram fechadas as listas; 

Considerando finalmente que a approvação d'es- 
te acto, felizmente novo entre nós, seria um pre- 
cedente terrivel que poderia dar lugar aos mais des- 
graçados abusos: 

A vossa commissão julga dever propor-vos a 
annullação d'estes votos, e como deduzindo o nume- 
ro das listas impressas, quo é de 109, da votação to- 
tal que obteve o candidato Joaquim Maria Osorio, 
este candidato fica sómente com 500 votos, somma 
inferior a maioria absoluta, a commissão 6 de pare- 
cer que annullado o presente processo, se proceda a 
nova eleição pelo circulo de Melgaço. 

Sala da commissão, em 16 de janeiro de 1865. 

José Luciano de Castro. 

Manoel Alves do Ric. 

Joaquim Januario de Souza 'Borres e Almeida. 

+ Egypcio Quaresma Lopes de Vascon- 
cellos 


Anselmo José Braamcamp. 


Etevista da politica externa 


O governo de S. Petersburgo oppõe-se 
energicamente á incorporação dos ducados do 
Elba á Prussia, O czar não transmittiu os seus 
direitos sobre os ducados ao gran-duque de 
Oldemburgo para que seja a Prussia que obte- 
nha a posse do Schleswig-Holstein. No caso 
que o gran-duque não alcance a adhesão da 
Dieta germanica, a Russia favorecerá as pre- 
tenções do principe de Augustemburgo. São, 
pelo menos, estas as indicações que de Dar- 
mstad são dadas à «Gazeta austriaca» sobre 0 


estado da questão dos ducados. E o que é ainda 


mais característico é que a Russia tem por 
absolutamente necessaria para a solução d'es- 
sa questão a intervenção da Dieta, que M. de 
Bismark porfia em repellir. O que se conclue 
d'aqui é que os estadistas do Neva tem ideias 
mais sãs sobre a authoridade da Dieta do que 
os estadistas do Spree. 

Sabe-se como os pequenos Estados alle- 
mães teem querido intervir nas pretenções da 
Prussia, e como 0 ministro prussiano tem res- 
pondido ás suas manifestações de ressenti- 
mento. De todos elles, só a Baviera tem ou- 
sado afirontar a malquerença do ministro da 
Prussia. M. de Bismark, diz o «Standard» 
assemelha-se a um homem que acaba de matar 
outro e calça os sapatos do assassinado. De- 
clarou á corte de Munich que se a Dieta se 
oppozesse aos projectos da Prussia, nem por 
isso à Prussia deixaria de os levar a cabo. E 
respondeu a isto o ministro bávaro que a Ba- 
viera apoiaria a confederação e não permitti- 
ria que um dos membros d'essa contederação 
se arrogasse o direito de limitar os poderes 
da Dieta. 

E emfim que fará a Austria? Ainda não 
se sabe, Diz um despacho que publicamos 
hontem, que o conde de Mensdorff consente 
na incorporação dos ducados á Prussia, com- 
tanto que a Prussia lhe dê algum territorio 
allemão equivalente ao dos ducados. Mas que 
territorio póde ser esse? Seo despacho é ver- 
dadeiro, isto equivaleria a não consentir na 
incorporação. 

Correspondencias de Vienna annunciam 
que a resolução do governo austriaco n'esta 
questão dependerá do resultado da lucta entre 
os dois partidos que em Vienna disputam a in- 
fluencia na politica estrangeira. Um dos par- 
tidos é de parecer que o maior perigo da Aus- 
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sorvedouro; depois fitou de novo o Baldaia, 
Em seguida sentou-se socegadamente no pei- 
toril da janella, e atirou comsigo ao meio da 
rua. 

À camara recebeu-o quasi que nos bra- 
ços. A multidão viu-o lançar-se da janella 
abaixo. 

— Morra ! bradou ella com o instincto do 
tigre, ao ver a presa desentocada do lugar 
onde estava afortalecida. 

E logo dous homens saltaram de subito ao 
meio dos vereadores e homens bons, que cer- 
cavam Rui Pereira, e procuraram feril-o com 
as armas, que traziam empunhadas. 

Estes dous homens eram o ichacorvos e 
Abuçaide. Ambos se tinham conservado até 
então juntos do portal da casa, a despeito de 
todos os perigos, e só com o intento de rece- 
berem Rui Pereira, quando o furor do incen- 
dio o abrigasse a arrojar-se como os outros á 
rua. 

— Morra ! — bradaram elles, pois, arre- 
meçando-se ao, para assim dizer, esquadrão 
cerrado que cercava o senhor da Terra de 
Santa Maria. 

— Morra ! -— repetiu a multidão, rolan- 
do-se igualmente sobre elle, e impellindo para 
distancia os dous tençoeiros, que não calcula- 
vam com aquelle impurrão imprevisto, 

Os vereadores, e todos os que os auxilia- 
vam, gritaram o povo que se tivesse, procu- 
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tria está na Italia, e que a alliança prussiana 
deve ser sustentada. O outro, que é o mais for- 
te e tem por si o ministerio, a camara e a im- 
prensa publica, entende que a posição da Aus- 
tria na Allemanha é a mais ameaçada, e que 
devo ser defendida antes do tudo, E' a prepon- 
derancia d'este partido que deu logar na sessão 
de 12 do corrente da camara dos deputados, 
ás seguintes interpellações ao conde de Mens- 
dorff: « Em que relações estão agoraos ducados 
para com a Austria e a confederação? Que me- 
didas está o governo resolvido a tomar em 
conformidade com o artigo 3.º do tratado ? 
Qual é a organisação definitiva que obterão os 
ducados,e que isfluencia será reservada n'elles 
á Dieta federal ? Que decidirá o governo em 
relação aos direitos de successão do principe 
de Augustemburgo? Que direitos está disposto 
o governo a conceder á Prussia no negocio de 
successão ? » 

Estas interpellações talvez nos deixem ver 
brevemente o que a Prussia póde esperar da 
Austria. Não se pense, porém, que a incorpo- 
ração é negocio resolvido logo que a Austria* 
admitta as pretenções da sua alliada. 

— Na Italia a comissão da camara en- 
carregada da inquirição dos acontecimentos 
de Turim já apresentou o seu relatorio. N'elle 
são desculpados os ministros de se terem apar- 
tado da legalidade, mas são accusados de te- 
rem faltado à necessaria unidade de acção, 
energia e previdencia. Assegura que não hou- 
ve provocações que podessem desculpar ou 
justificar a intervenção bellica dos agentes da 
força publica. De certo não passará sem tor- 
menta parlamentar a discussão do relatorio. 

«La Italia» de Napoles refere pela seguin- 
te fórma a demonstração dos estudantes contra 
a encyclica : 

« Hoje (7) pela manhã, liam-se nos porti- 
cos do grande vestibulo da Universidade 
muitos cartazes em que se convidava a moci- 
dade a reunir-se ao meio dia para uma grande 
demonstração. Com effeito, era realmente 
grande a ideia que dictava essas palavras. 
Ao meio diaem ponto era improvisada uma 
fogueira defronte da estatua de Giordano Bru- 
no, e queimava-se n'ella o Syllabus e a ency- 
clica do Pio IX. A demonstração foi tran- 
quilla e solemne como o exigia o caso. Os 
espectadores romperam em unanimes applau- 
sos quando as chammas tomaram posse d'esses 
documentos em que os papas assignam a sua 
propria condemnação. Foi escolhida de propo- 
sito a estatua. de Cordano Bruno, do nosso 
grande cidadão, que foi talvez o primeiro quo 
proclamou a liberdade da ideia, e que os pa- 
pas mandaram queimar vivo. Bruno, quando 
ouviu pronunciar a sua sentença, disse tran- 
quillo: Magjori forsan cum timore sententian: 
in me dicétis quam ego accipiam — magnani- 
mas palavras de que dimanou uma esplendida 
tradição de martyres até ao dia em que os jo- 
vens compatriotas de Bruno poderam, perante 
a sua estatua, levantar desassombrados uma 
fogueira contra as pretenções de Roma. » 

— Na Hespanha os principios liboraes que o 
ministerio vai abraçando, continuam a carear 
grandes sympathias ao gabinete. Os partidos 
que tem hesitado em seguil-o, vão esquecendo 
a sua origem suspeita. E" de grande alcance a 
noticia que dão as folhas do reino visinho de 
ter sido annunciada ao senado a apresentação 
de um projecto de lei revogando a legislação 
excepcional que pesava sobre a imprensa. Os 
delictos de imprensa serão considerados como 
delictos ordinarios e a imprensa será collocada 
sob o regime do direito commum. 

— Uma correspondencia do Mexics, com 
data de 29 de novembro, publicada pela «In- 
dependencia belga» diz que a viagem do im 
rador Maximiliano ás diversas. provincias do 
imperio convenceu o soberano de que o parti- 
do liberal é o mais poderoso e mais numeroso 
no paiz; que a nomeação dos novos ministros, 
feita em consequencia de haver adquirido essa 
convicção, tinha produzido sensação vivissi- 
ma; e que as pessoas que dão menos importan- 
cia á forma e á origem do governo do que aos 
seus actos, esperam os melhores fructos da re= 
composição do gabinete em sentido liberal. 

—Terminaremos hoje fazendo rir os leito- 
res com as seguintes linhas que colhemos da 
«International: » | 

« Assegura-se que a rainha Christina, quan- 
do voltou para França, disse que o partido 
para uma união entre a Hespanha e Portugal 
tomava grandes proporções, e que se lhe tinha 
reunido o general O'Donnell,» 


TO Da ne O ET 2 mr cms 
PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte oficial do DPramio 
DE LrsBOA n.º 14 de 18 de janeiro 


' MINISTERIO DO REINO ; 
Despachos por decretos de dezembro ultimo. 


eae scr 


rando ao mesmo tempo conduzir Rui Pereira 
para dentro de uma casa visinha. Era, porém, 
difficilimo o empenho, e aquelles homens ge- 
nerosos apenas conseguiram ganhar alguns 
passos para a frente. 

Então o valoroso Alyaro Gonçalves deu 
um salto para a frente da turba-multa, e, im- 
pellindo com as forças gigantes que possuia, 
os primeiros que encontrou sobre si, conse- 
guiu abrir larga praça; e logo, empunhando 
o montante, começou, com elle em rodizio, a 
fazer caminho ao corpo de homens genero- 
gos, que levavam no meio de si a Rui Pe- 
reira. 

* O povo uiváva como lobo esfaimado, a 
quem arrancam dos colmilhos a presa. As 
pedras choviam sobre o valente armeiro e so- 
bre os defensores do senhor da Terra de San- 
ta Maria; mas o terrivel montante não affrou- 
xava 0 temeroso rodizio, lampejando ameaça- 
doramente à luz sanguinea do incendio, que 
de todo já dominava o luzir tibio dos ultimos 
arrebois do dia. Ninguem ousava aproximar- 
se. O brioso esquadrão começou, pois, a ca- 
minhar apressado apoz do armeiro, defendido 
valentemente aos lados por Vasco Gil, pelo 
Baldaia e pelos demais que os acompanha- 
vam. 

Por fim lograram chegar 4 porta da Bol- 
sa. Chegados ahi empurraram Rui Pereira 
para dentro, e à camara, o armeiro e alguns 
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MINIBTERIO DA JUSTICA 
Licença a um funccionario judicial. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Arrematação de bens nacionaes em 27 de mar- 
ço no districto do Funchal, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Mappa da despeza feita com estradas no 2.º tri- 
mestre do 1864 e desde o começo d'ellas. 
MINISTERIO DA MARINHA 
. Noticias de Macau até 30 de novembro ultimo. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


(Sessão em 18 de janeiro) 
PRESIDENCIA DO SNR: CBSARIO 

A' uma bora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia tevo.o devido destino. 

Teve segunda leitura uma proposta do enr. José 
de Moraes, renovando a iniciativa do projecto n.º 132 
de 1857, regulando & concessão de moratorias aos 
devedores do Estado. 

A" commissão do fazenda. 

O enr. visconde de Pindella mandou para a 
meza o diploma do snr. Bento de Froitas Soares. 

O snr. Gomes Brandão mandou para a meza as 
contas da sua gerencia, como thesoureiro da camara, 
durante a sessão do anno passado. 

O snr. D. José de Alarção mandou para a meza 
uma participação do sor. João Alves dos Reis Mo- 
raes, de que não póde comparecer ás sessões por in- 
commodo de saude. , 

ORDEM DO DIA 
Eleição de commissões 
« O anr, presidente annunciou que seja proceder & 
chamada para simultaneamente se elegerem as com- 
missões administrativa com 8 nomes, e a de legisla- 
ção com 14, 

O enr. José de Moraes, como meio de abreviar 
tempo propoz que a commissão de administeação fos- 
se nomeada pela meza. 

O gnr. presidente observou quo não podia ser, 
porque o presidento e o 1.º socretario fazem parto 
desta commissão. 

Corrido” o escrutínio para a eleição da commis- 
são administrativa, verificoa-so terem entrado na 
urna 80 listas, sendo 11 brancas, e sahiram eleitos os 


gnrs. : . 
, 61 votos 


Gomes Brandão... ..seccccvs RATEIO ck 
Rodrigues Camara... .sessvenve O sema D 
Alves Chaves.........us RS e o PA 59 » 


Corrido o escrutinio para a eleição da commis - 
são de legislação, verificou-se terem entrado na ur- 
na 79 Matas, sendo 8 brancas, e sahiram eleitos os 


Srs. : , 
Magalhães Mexia.....icccecceuerecacss 61 votos 
Antonio Pequito.......cesessrencacesesa 60 > 
Ayros do Campos... ..... PULO ARCA 60 » 
Tavares de Pontes... cresc ccarescasa «60 » 
A. C.daMaia....... asa Asics o she citar BO. 1» 
Levy........ eia afaiea não Saba a aída isa aa do CAD 
Miguel Osorio... ...... ond odeio oa Noscvos O) » 
Ayres de Gouveia... ..cccsesss “PODIA D9 » 
Oliveira Baptista.......cecsseraros 0.00 DD » 
Albuquerque e Amaral... ...cesecs PRO LL. 
Joso LUCiNDOS con anco 0.0: p ajoa o paia 0 0iniaiá 57 q 
Martens Ferrão. ......cccsccsocesecorco DO » 
Monteiro Castello Branco. ..............» DD » 
Annibalito ss. Ut cudas dO O AINDA o cSSE 49 » 


O snr, presidente annunciou que seia proceder 
á eleição da commissão de administração publica. 

O snr. Francisco Costa pediu que se lhe conce- 
desse a palavra para um negocio urgente. 

O gnr. presidente disse que não lhe podia conce- 
der a palavra sem consultar a camara, 

Consultada a camara, resolveu aflirmativa- 
mente, 

O snr. Francisco Costa disse que em vez de 
mandar para À meza uma nota de interpellação, quiz 
aproveitar a presença do snr, ministro do reino, por- 
que talvez podesse responder já sobre o negocio im- 
portante para que chamava a sua attenção. 

Desejava saber se s exc.* estava informado do 
estado de saude do antigo concelho de Collares, onde 
tem reinado uma epidemia; e so tinha tomado já as 
providencias que este estado pede. . 

O eur. presidente do conselho dissa qua ha al- 
guns mezes que roina uma epidemia n'aquella loca- 
lidade, e o governo apenas o soubo deu as providea- 
cias que d'elle dependiam, mandaudo examinar o ça- 
racter da doença, e nomeando medicos para aquella 

localidade. 7 A RR DA 

Que não tendo tido reclamação alguma, pare- 
cinlhe que a molestia ia declinando, mas em uma 
das proximas sessões informaria o sur, deputado do 
verdadeiro estado sanitario em que se acha aquella 
localidade. vá 

O snr. Franeisco Costa agradeera as esplica- 
ções, esperaudo mais amplos esclarecimentos, quando 
8. exc.* os poder dar. 

Deu-se conta na meza de um officio do ministo- 
rio do reino, participando que 8 M. receborá. no dia 
19 4 uma hora da tarde a deputação que ha-de pnr- 
ticipar a constituição da camara, e apresentar a lis- 
ta quintupla para a escolha dos supplentes à preai- 
dencia da camara. 

Corrido o escratinio para a eleição da commissão 
de administração publica, verificou-se terem entrado 
na urna 82 listas, sendo 7 brancas, o sahiram eleitos 
os enra.: 
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Guilhermino de Barros por..... E E 63 votos 
Barjona....ccvcos PELES PE 68 
Tenreiro....... as ava RO O ap a AO e Deo OD A 
Braamcamp...ce ccpesccscccosonsocero O) D 
Paula Medeiros. ... cc...» ido danosa dh 0d » 
Ricardo Guimarídos.....vesecercsceseno 64 » 
Custodio Freiro........ecocccccrrccoos bb » 
J. Pinto de Magalbães................. 46º 5" 
Toixoira de Vanconcellos......sccsercso 44 o 


Q sur. presidente daudo para ordem do dia de 
ámanhã a continuação de eleições, levantou a sessão 
Eram muis de 4 horas e meia da tarde. 


INTERIOS 
| Provinelas 


VIANNA 18 DE JANEIRO — (Da «Au- 
rora do Lima» :) — Hontem pela manhã foi 
apprebendida em casa do sor. José Baptista 
de Campos amá grande porção de tabaco da 
fabrica de Xabregas, por não ter pago os res- 
pectivos direitos nã conforniidade da lei e re- 
gulamentos em vigor. 

O apprehensor foi um empregado da fis- 
calisação do Porto, que veio a esta cidade por 
ordem do sur. Claro, inspector do districto 
do norte, e, segundo se vô do auto ESeDEMA vo, 

or effeito de denuncia transwittida desta ci- 
dade áquelle empregado, denuncia recebida 
ante-hontem no Porto. . 
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mais lançaram-se de golpe apoz elle, fochan- 
do imediatamente a porta sobre si. | 

O povo agglomerou-se então junto della, 
ululando forozmente. Os vereadores abriram 
as janellas, e tentaram apazigual-o, appellan- 
do-lhe para a generosidade e para O brio, Uma 
nuvem de pedras fel os, porém, recolher im- 
mediatamente. . Rui Pereira, era Rui Pereira 
que o povo pedia em altos brados. 

Paio Balabarda e Abugaide lograram en- 


tão atravessar por entre a multidão. Mal che- | 


garam em frente da porta, principiaram a tro- 
vejar sobre ella, um com a ponderosa facha 
que trazia comsigo, outro com um machado 
que honvera á mão nó calor do arruido. À 
porta principiava a lascar em astilhas. lintão 
Alvaro Gonçalves lançou-se a correr pela cs- 
cada abaixo, abriu-a de golpe de par em par, 
e, tomando desapercebido os dous aggrosso- 
res pelos peitos, impelliu-os dalli com taes, 
forças, que os fez ir parar a distancia. Depois 
empunhou o torrivel montanto, plantou-se 
herculeamente na soleira da porta, e bradou 
em voz terrivel e com os olhos a chisparem 
como dous ferros em brasa : 

“ — Paio Balabarda, attentai em mim e em 
vós. . . Vêde bem o que fazeis. . . vêde bem o 

ue fazeis... 

O furor dementava totalmento o honrado 
ichacorvos. Era à vigança, que se lhe escapa - 
va, à vingança que sonhava, havia tantos an- 
nos, com todo o rancor de ligitimo filho de 


a 


O tabaco apprehendido tinha sido carre- 


-| gado em Lisboa no hiate «Boa Lembrança», 


no mes de novembro proximo passado, dando 
entrada meste porto nos primeiros dias do 
corrente mez, e seguidamente-na alfandega 
d'esta cidade, onde passou por todos os tra - 
mites à que estavam sujeitos os tabacos d'a- 
quella fabrica, no tempo do monopolio. 

As instrucções sobre o arrolamento dos 
tabacos pertencentes ao ultimo contrato, orde- 
navam que no dia 31 de dezembro ultimo se 
fizesso inventario de todos os tabacos exis- 
tentes nos estancos o depositos do reino, e já 
so vê que tendo o genero a que nos referimos 
sido carregado em Lisboa durante o mez de 
novembro, e dando entrada n'esta cidade de- 
pois de findo o inventario, não tinha o carim- 
bo da Administração d'este concelho, para 
poder ser exposto á venda. 

Foi este o motivo da apprehensão, assim 
como é muito de prosumir que a companhia 
da fabrica de ros o incluisso no inven- 
tario que fez, ou se responsabilisasse ao pa- 
gamento dos respectivos direitos. 

Vê-se pois que na exposição à venda d'a- 
quelle genero não houve premeditação o in- 
tenção de o subtrahir aos respectivos direitos, 
porque o genero passou pela alfandega de 
Lisboa, pela d'esta cidade, onde foi apresen- 
tado o manifesto, e publicamente exposto à 
venda. 

O agente d'aquella fabrica foi recolhido às 
cadeias d'esta cidade, onde se acha à dispo- 
sição do poder judicial. 

A' apprehensão, feita, como dissemos, em 
virtude de denuncia mandada d'esta cidade, 
o ao respectivo auto, assistiu o snr. adminis- 
trador d'este concelho. 

— No sabbado, segundo o disposto na 
lei eleitoral, reuniu-se nos paços do concelho 
a assemblea dos quarenta maiores contribuin- 


tes do mesmo, a fim de se procoder à eleição. 


da commissão do recenscamento, que deve 
funccionar no corrente anno. 
A coramissão ficou composta do seguinte 
modo : 
Presidente — 
Paris. x | 
Vogaes effectivos — José Affonso de Es- 
foto Abel Ermelindo E. da Motta Pereira, 


Antonio Alberto da Rocha 


oão Abel de Oliveira, Manoel Felix Mancio 
a Costa Barros, José Caetano da Costa Cor- 

heia, Antonio Pereira Cyrne Bezerra Fagun- 
es. 

Substitutos. —Bernardo J. Affonso de Es- 
perguéica, Luiz Barbosa e Silva, Sebastião M. 

e Andrade e Souza, Jacintho Alves Vianna, 
Domingos J. Affonso de Espergueira, Balta- 
zar Werneck Ribeiro de Aguilar, Camillo do 
Sá Pinto. dos 

— Installou-se hoje a commissão do recen- 
scamento,e nomeou para secretario o snr. José 
Affonso de Espergueira, e para vice-secretario 
o sor. dr. Ermelindo Ernesto da Motta Pe- 
roira. 

—Reuniu-se no domingo a assomblea geral 
dos socios da assemblea viannense para lhe 
ser presente o relatorio e contas da gerencia 
do anno findo, com o parecer que sobre as 
mesmas deu a respectiva commissão de exame, 

As contas, que foram unanimemente ap- 

provadas, segundo propunha a referida com- 
missão, apresentavam o seguinte resultado : 
—Receita propria de anno e saldo do ante- 
rior 1:232/9413 réis; despeza ordinaria e ex- 
traordinaria 1.0605671, ficando existindo 
em cofre um saldo de 1719742 réis, que pas- 
sou á conta do corrente anno. | [ 
- - A assemblea elegeu depois tres directores 
para prehenchimento das vagaturas de ontros 
tantos que se escusaram, como lhes pormittiam 
os estatutos, recahindo a eleição nos snrs. João 
Abel de Oliveira, José da Silva Conceição e 
José Candido da Rocha Paris. 

— Ante-hontem de tarde regressou a esta 
cidade o sur.general de brigada Frazão, que ti- 
nha ido inspeccionar 0 batalhão de caçadores 
0.º 7, estacionado em Valença. 

Foram-lhe feitas as honras do estylo, na 
occasião da chegada, partindo s. exc.* depois 
para Braga. 


PENAFIEL 18 DE JANEIRO — (Do 
«Seculo XIX»): — Teve lugar no domingo, 
por não haver no sabbado numero legal, 


| reunião dos 40 maiores contribuintes, Blegeu- 
| se a commissão do recenscamento composta 
| dos seguintes membros : 


EFFECTIVOS 
Presidonto — Dr. José Peixoto Osorio 
Sarmento, Manoel da Cunha Coelho de Bar- 
bosa, Jolly Pereira Freire, Rodrigo Bravo 
Barroso Turres, José de Magalhães e Mene- 
zes, Manocl Ferreira de Magalhães, José da 
Silva Moreira de Meirelles. 
SUBSTITUTOS 
De. Manoel Joaquim Rodrigues Ferreira, 
José Leite Pereira de Mello, Antonio Carlos 
Moreira, José Antonio Porto Taborda, Sebas- 


tião Teixeira de Barros, Estevão Peixoto Oso- 


rio Sarmento, Gonçalo de Moura e Castro. 
—Vindo,no sabbado,para esta cidade o es- 
tafeto de Campello, ao local da Ponte de Santa 
Martha, sahiram abruptamente a impedir-lhe o 
passo tres individuos, os quaes o intimaram 
para depor o que levava. Repugnou ao esta- 
fete o modo decisivo da intimativa e recusou a 
entrega. Os sujeitos nã» reforçaram a instan- 
cia sem cruzarêm os paus sobre a victima, que 
rondida á violencia, entregou a bolsa, que tra- 
cia com dinheiro,e o contheudo dos bolsos. Por 
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Mem Balabarda, a vingança em fim da sua 
orelha esquerda, a do ferimento de seu irmão, 
a da tentativa de rapto, a da affconta feita a 
Vivaldo, cmfim muitas outras vinganças, que 
ó estusado referir. Comtudo, apezar do de- 
mentado, aquella voz fez n'elle profundo abalo, 
Quedou-se portanto, e ficou-se com os olhos 
titosom Alvaro, e como quea seguir aquello 
som indistincto, que lhe ferira os ouvidos, o 
que pouco 9 pouco se ia desvanecendo n'elles. 
m quanto a Abuçaido esse reconheceu o ar- 
meiro, 0 homem que o arabiestremecia. Não 
ousou portanto bulir mais comsigo, 
O ichacorvos entrava de novo a perder a 
consciencia da presença de Alvaro, e a lem- 
brar-seunicamente do que n'aquella casa estava 
Rui Pereira,o seu desorelhador. Os olhos reco- 
meçaram 4 luzir.lho ferozmente, e uma espocie 
do rugido de fera principiou como que a asso- 
biar-lhe pelos labios fóra. A lucta ia travar-so 


-medonha entro aquelles dous homons de forças 


herculeas, o ora provavel queo povo, contido 
até alli pela presença do aemeiro, quebrasso 
agora por todas as considerações, para ajudar 
Paio Balabarda a despedaçar o seu inimigo, 

Mas n'isto Abuçaide sentiu-se violenta- 
mente aferrado por um braço, Olhou, era 
Eleazar Rodrigues; | ud 

— Para a judiaria — cicieu o arabí impe- 
riosaménto, | 

O arabs curvou a cabeça, beijou a mão 
que o tinha aferrado, e partiu. 


-— Quíro — Falleceu ultimamento em 
Vianna, com 90 e tantos annos de idade, 
o enr. Francisco Meirelles Leite, que até 
1832 foi despachante n'esta cidade do Por- 
to e commissario de polícia na freguezia de S. 
Nicolau. ssa 


despedida os malfeitores deram-lhe uma pau- 
lada e a bolsa rasgada. O pobre homem con- 
tava o caso, mostrando a contusão da nuca, 
feita pelo despiedoso pau dos aggressores. 


* ma 
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Junta geral do districto. — À 
junta geral d'este districto, que foi convocada 
extraordinariamente, reuniu-se na segunda- 
feira ultima e terminou ante-hontem a sua 
sessão extraordinaria. 

O fim d'esta sessão foi a votação de um 
orçamento supplementar para pagamento in- 
tegral de todas as despezas, que se fizerem 
com a manutençao dos expostos no corrento 
anno economico de 1864 a 1865. | 

A verba votada em março foi de réis 
36:2905761, e não sendo sufficiente esta som- 
ma, a junta votou agora a quantia supplo- 
mentar de 6:5005000 réis, com que devem 
proporcionalmente contribuir os diferentes 
concelhos. 

Como para a commissão de viação muni- 
cipal, creada por decreto de 6 de junho ulti- 
mo, alem dos membros natos, que são os 
enrs. governador civil, presidente da cama- 
ra e director das obras publicas, deviam ser 
nomeados mais quatro membros, pela junta 
geral do districto, tove lugar esta nomeação, 
que recahiu nos snrs.: 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 

José Fructuoso Ayres de Gouveia. 

Eduardo Ribeiro de Faria. 

Antonio Augusto Soares de Souza Cirne, 

Emprestimo municipal. — Reu- 
nirama-se hontem a camara e conselho munici- 
pal, para discutirem e resolverem ácerca do 
projecto de emprestimo destinado a melhora- 
mentos municipaos. 

“| Houve longa discussão, e como se não che- 
gasse a uma resolução definitiva, ficou esta pa- 
ra nova reunião que terá lugar na proxima 
quinta-feira 26 do corrente. 

Sociedade Philantropico-Aca- 
demica.—Com esta denominação tractam 
os estudantes da academia e Eschola Medi- 
co-Cirurgica d'esta cidade, de crear uma so- 
ciedade, cujo fim será prestar auxilio aos que 
pá falta de meios não possam cursar as au- 
as, bem como proporcionar medicamentos 6 
o tractamento conveniente aos que, fazendo 
parte da sociedade, assim o requererem, 

Na proxima quarta-feira, reunir-se-hão, 
segundo nos consta, os instaladores da socie- 
dade, para, conjunctamente com os seus col- 
legas, discutirem o projecto de estatutos que 
tem de a reger. 

O pensamento dos generosos mancebos é 
tão altamente louvavel, e o fim que se pro- 
poem, é tão nobre, quo, ninguem a nosso 
ver, deixará de tributar-lhes o elogio de que 
se tornam credores, e desejar que vingue o 
seu generoso intuito, triumphando dos obs- 
taculos que por ventura encontrem na reali- 
sação d'elle. 

Commnissõôrs de recenscamen- 
£9.—As commissões do recenseamento dos 
tres bairros d'esta cidade, installadas nos Pa- 
ços do Concelho, reunem-se todos os dias para 
receberem os esclarecimentos relativos aos re- 
censeamentos eleitoral e de jurados. 

Exposição Internacional. — A 
ideia da exposição internacional no Porto, é 
recebida muito favoravelmente no estran- 


| BOLO. 0a ig 5a o apar gs e | 

O jornal allemão « Leipziger Zeitung» diz, | 
em 31 de dezembro ultimo: Y 

«A sociedade do palacio de cristal, no | 

Porto, segunda cidude do reino de Portugal, | 
resolveu inaugurar o dito palacio no anno de plausos.. 
1865, com uma exposição internacional, que” Só deste modo se póde esquecer a gente 
o governo portuguez auctorisou, promettendo | que está em À mese Infelizmento dura pouco 
propor às cortes, que devem reunir-seno meg 4 illusão. À sabida, ha um mtromettido que 
de janoiro proximo, as medidas convenientes, mesmo atravez das dobras do vosso cache-nez, 
para que a empreza se realise de um modo di- tem a impertinencia de vos segredar não sei 
gno e honroso para aquelle paiz. quê, que vos arranca d este 

E” a primeira vez que Portugal se propoz | 
a um commettimento d'esta ordem, e é de es- 
perar que a industria do Zollverein, empre- 
hendedora e distincta vos inventos, tome parte 
n'este concurso, que deve abrir-se no dia 21 
de agosto é fechar-se no dia 31 de dezembro, 
O programma dá aos expositores todas as ga- 
raútias concedidas nas outras grandes expo- | 
sições internacionaes, | 

O presidente da exposição é o rei D. Fer- 
nando pai de S. M. D. Luizl.» 

Esta noticia, ainda que desataviada de 
pomposa recomendação, mostra que a ideia 
da exposição no Porto, é favoravelmente aco- 
lhida lá por fóra. 

E isto é mais que uma esporança, é uma 
garantia de que ao nosso convite, responderão 
os indastriaes estrangeiros concorrendo á gran- 
de festa que lhes oficrocemos, para glorifica- 
ção do trabalho. | para 

Fallecimento. — Falleceu hontem 
pela manhã, repentinamente, o enr. Manoel 
José Carneiro, substituto de arcbitectura e 
secretario da Academia Portuense de Bellas- 
Artes. a 

O snr. Carneiro era muito estimado pelas | 
suas excellentes qualidades , e bêmquisto de 
todos, pela sua natural bondade. 

Aos seus amigos que são muitos causa 
sincero pezar este triste acontecimento. 

Fazem-se-lhe os officios de sepultura áma- 
nhã ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros do 
Carmo. 
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Depois Eleazar lançou-se para a frente 
do ichacorvos, tomou-lhe os pulsos de subito, 
gacudiu-os com força, e bradou-lhe em voz 
severamente entoada : 

— Paio Balabarda |! Paio Balabarda ! 

O terrivel e dementado ichacorvos estre - 
meçeu convulsivamente, e desprendeu-se das 
mãos do arabi com a mesma facilidade com 
que qualquer homem feito no desprende das 
mãos de uma creança. Depois ficou a olhar 
para elle com olhar fito e desvairado, e com 
à facha convulsiva e ameaçadoramente em- 
punhada. 

— Não haveis pejo de tal covardice, Paio 
Balabarda ? Oh! que deshonra para os que 
vos querem bem ! disse então o arabí, cruzan- 
do os braços o fitaado-o com ironia e com des- 
prezo. 

— D. Eleazar !—rouquejou o fchacorvos 
quasi apopletico do raiva. | 

— Voltai a vós, e vêde que é infame per- 
seguir o inimigo que não póde defender-se. 
Havei dó ao mehos do bom nome de vosso 
pai, Paio Balabarda — volveu com authori- 
dade o judeu. A 

A estas palavras o ichacorvos abriu os la- 
bios.convulsos, como se quizesso fallar. Esteve 
assim um minuto com os olhos fitos no arabi, 
depois soltou um grito tremendo, lançou, de si 
com furor a façha do armas,e, tomando o baci- 
nete, que trazia na cabeça, deu com ellé tal 
pancada nas lageas que pavimentavam a rua, 


N'esta qualidade prestou valiosos serviços 
ás pessoas que n'aquella epocha eram perse- 
guidas por suas opiniões politicas. | 

Tornou-se por isso muito bemquisto, e 
conservando-se no Porto durante o assedio 
d'esta cidade, foi posteriormente empregado 
na alfandega de Espozende, e mais tarde em 
Vianna, onde ha dias falleceu. 

Quadros historicos. — E' o titulo 
de um livro que acaba de publicar o sur. José 
Vigtorino Pinto de Carvalho. 

Este livro comprehende 30 quadros de 
historia, entre estes dez da portugueza.' 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe- 
recido d'esta util pablicação. 

Theatro de S. João. — Era hontem 
thema forçado por onde se abria o dialogo 
entre duas pessoas que se encontravam na 
rua, a porfiada teima com que o inverno quer 
que nos lembreraos que é uma entidado di- 
gua do toda a attenção. .. por causa do mal 
que nos pódo fazer. 

Acredital-o-hão, porém ? A' noute, exa- 
ctamente quando o inverno manda esse seu 
emissario — o frio — a semear defluxos, en- 
cargo de que elle se desempenha mettendo-os 
mesmo à cara da gente por essas ruas, à nou- 
te, diziamos, todos aquelles cujos queixumes 
faziam suppor que se encontrariam apenas na 
lembrança de passar a nouto ao fogão, encon- 
travam-se realmente no theatro de S. João, 
esquecidos do frio que tinham sentido, e do 
calor que poderiam sentir, se ficassem em 
casa. 

A razão d'isto é muito simples. Estava an- 
nunciado para hontem o concerto do snr. Au- 
gusto Marques Pinto, em que tomavam par- 
te outros professores não menos estimados, e 
n'esta conjunctara um concerto com tal re- 
commendação, é manná que desce sobre estes 
israelitas sequiosos de distracções, e perpetua- 
mente em demanda daterra da promissão de 
uma companhia lyrica. 

A vista disto a concorrencia não podia 
deixar de ser numerosa. Foi-o efectivamente 
o ninguem deu por mal empregado o seu 
tempo. 

O enr. Marques Pinto fez-se ouvir na 
phantasia denominada «Canti Americani> 


de Coimbra» e finalmente na «Symphonia con- 
certante» em que tomou parte com o snr. N. 
Ribas. 

A execução d'estas tres peças mereceu - 
lhe repetidos applausos, flores chamadas e uns 
versos, assignados pelo sur. J. M. M. de 
Paiva. 

Arthur Napoleão, escusado é dizêl-o, foi 
por quatro vezes chamado,no fim da sua phan- 
tasia sobre motivos da opera «Un ballo in mas- 
chera» é por ultimo, quando o publico enthu- 
giasmado lhe pediu a repetição da «Venezia- 
nã» tocou uma outra cousa que foi acalorada- 
mente applaudida. 

Grave injustiça seria esquecer n'esta re- 
senha, ainda que curta, os dous irmãos Mo- 
reira de Sá, que o publico victoriou na exe- 
cução da phantasia do Baile de Mascaras, to- 
cada no violino por um e pelo outro acompa- 
nhada ao piano. e 

Em presença de aquillo sente-so a gente 
impellida a dizer como um célebre escriptor 
francez : Já não ha creanças | 

Todos os que tomaram parte meste con- 
certo receberam reiterados e merecidos ap- 


- 


«. .. engano d'alma. doce e ledo,» 
que o nordeste não deixa darar muito, 


Eribunai de contas. Por accordãos 
' do tribunal de contas publicados no«Diario de 
Lisboa» de 13 do corrente foram proferi- 
dos os seguintes julgamentos : 

O presidonte e vereadores da camara mu- 
nicipal de Chaves, que serviram no anno eco: 
nomico de 1854-1855 - julgados devedores ao 
cofre do municipio da quantia de 6925862 
réis, que gastaram sem previa authorisação le- 
gal, e condemnados no pagamento ou reposi- 
ção d'esta quantia. 

Bento Cesario 
fazenda pela sua gerencia de directores do 
correio de Serpa, desde 1 de julho do 1863 até 
30 de junho de 1864. po ape Apr 

“José Joaquim Comes Nobre Vilhena— 
guto para com a fazenda pela sua gerencia de 
irector do correio de Ferreira, no districto de 
Beja, desdo 1 de julho de 1863 até 30 de junho 
do: 1804, as uid ad ando RAD 

Antonio Rodrigues Lollo ranio pela sua 
findo de director do correio de. Torrão, no 


istricto de Beja, desde 1 de julho de 1863 
t630 de junho de 1864. 
| Loteria da Misericordia de 
Lisboa. — No dia 26 do corrente terá lugar 
à 15,º extracção,do anno de 1864-1865 da lo- 
ria feita pela administração da Santa Casa da 
lisericordia de Lisboa. 
O plano para esta loteria é o seguinte : 


queorompeu em mil pedaços. Em seguida 
soltou novo grito, levou os punhos aos olhos, 
d'onde saltavam duas lagrimas de raiva, e fi- 
cou assim por alguus momentos, a tremer 
como que assombrado pelo rancor em que re- 
fervia. | 

— Que pretendeis de mim, D. Eleazar ? 
— disso por fim em voz tremula, e fitando no 
judeu a vista ainda scintillante. R 

— Que laveis a mancha deshonrosa com 
que vos tendes estado a sujar até agora — re- 
plicou seronamente o arabi — Ajudai a cama- 
ra a salvar o senhor da Terra de Santa Ma- 
ria. Fazei arredar este povo. | | 

O ichacorvos cobriu momentaneamente o 
judeu com um olhar scintillanto e indeciso; e 
logo, tomando de golpe a facha, que lançára 
por terra, correu para à frente do povo, e, 
brandindo-a, bradou em voz de trovão: 


se fugindo pela margem: do rio para o couto 
de Campanhã. A elle! a elle! f 

E dizendo, lançou-se a correr na direcção 
do postigo da Lada, por onde encaminhou pe- 
la margem direita do rio acima. Uma ou duas 
centenas de homens, dos mais volteiros e tur- 
bulentos, seguiram inmediatamento apoz el- 
le, ululando como féras esfaimadas : 

— Aelle! Aelle! Morra o falso! Morra 
o aleivoso da Terra de Santa Maria) | 

A camara aproveitou immediatamente o 
ensejo favoravel. Os vereadores o homens 


n'uma outra phantasia burlesca «Recordações |. 


Parreira —quito para com a | 


— Sús, gargantões aleivosos, o perro vai- 


, 
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Será o seu capital de 22:5008000 réis, 


formado de 5:000 bilhetes a 45500 réis cada 
um, havendo. 1:378 premios e 3:622 brancos, 

Os premios serão: — 1 de 6:0005000 — 
1 de 1:00054000 — 1 de 5005000 — 1 de 
40058000 — 2 de 3008000 — 3 de 2005000 
— 12 de 1005000 — 16 de 505000 — 40 
de 205000 — 1:300 de 65000 — e 1 de 
1005000 ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. 

EReliguias.—Ha ainda em Inglaterra 
120 officiaes superiores condecorados com a 
medalha de Waterloo; a saber: 18 generaes, 
22 tenentes generaes, 19 coroneis, 24 tenentes 
coroneis, o 13 majores. 

Ha tres ou quatro annos o numero dos of- 
ficiaes que tinham esta medalha era de 150. 

Descoberta Importante. — Des- 
cobriu-so ultimamente nos archivos do thea- 
tro da Opera, em Praga, onde o «D. João» 
de Mozart foi representado pela primeira vez, 
o original da partitura d'estaobra primorosa, 
em 4 volumes de musica, escriptos pela mão do 
poprio Mozart. 7 

Esto manuscripto foi comprado por 300 
forins para o Museu imporial do Vienna. 

Não falía carvão de pedra. — 
Segundo uma communicação feita reconte- 
mente, pelo consul francez em CHasgow ao mi- 
nistro dos nogocios estrangeiros, Os recursos 
que podem apresentar para o futuro as jazidas 
carboniforas actualmente conhecidas em toda 
a superficie da Inglaterra, são os seguintes : 

Todas as jazidas estio a uma profundi- 
dade que não excede 1:200 metros, e o valor 
actual da sua producção indica que não es- 
tarão esgotados antes de 970 annos |! 

As minas de carvão da Escocia são as 
mais consideraveis depois das de Cornualhes 
a que se avantajam em extensão. O carvão 
que d'ellas se extraho annualmente sobe a 11 
milhões de toneladas e ainda conteem 25 mil 
e trezentos milhões, que é o sufficiente para as 
necessidades: do paiz em dous mil annos. 

Será presagio'? —Nodia 11 de de- 
zembro sentiam-se em Florença os. violentos 
abalos de um tremor de terra. 

Segundo as informações de M. Donati, o 

centro da commoção que se sentiu em Floren- 
ça, era em Fiereúzuola, pequena cidade a cer- 
ca de 45 kilometros ao norte de Florença, 
onde o phenomeno se manifestou com mais 
actividade do que em Florença. Nas regiões 
situadas ao sul e ao oeste d'esta cidade não se 
sentiu nenhum movimento do sólo. 
-— Porém nas aldeias de Mugello e Searpa- 
ria, agrupadas á roda de Fiereuzuola, conta- 
ram-se no dia 11 de dezembro, desde as 5 ho- 
ras da tarde até á meia noute, treze abalos, 
que causaram estragos mais ou menos consi- 
deraveis. 

Boa fortuna. —A fortuna que a con- 
dessa Danner, esposa morganatica do falleci- 
do rei Frederico VII da Dinamarca, salvou do 
naufragio d'aquelle reino, eleva-se à somma 
respeitavel de 8 milhões de rexdellers. 

A condessa vai residir em Cannes, com a 
mais nova de suas filhas, que é ainda solteira. 

A colher. — O uso da colher, segundo 
se diz, só appareceu na Europa no XIV secu- 
lo. O garfo veio mais tarde- i 

S. Pedro d'Amiens conta, com horror, que 
a mulher d'Orséolo, filha deum imperador do 
Oriente, em vez de comer com os dez dedos, 
como a mãi Eva, usava colheres douradas 
para levar os alimentos à boca o que elle con- 
sidera luxo inaudito e insensato. 

"A colber passou do Oriente para a Italia. 
E" desnecessario dizer que foram primeiro de 
pau, depois de ferro e estanho, e por fim do 
prata. | 

“A proposito da colher, o jornal «Salle 4 
manger» conta a seguinte anedocta : 

«Um prezo accuzado de ter roubado a co- 
lher de um vazo de ponche, foi conduzido á 
presença de lord Mansfield para ser julgado. 

O agente do ministerio publico, que pas- 
sava por ter sido procurador, foi muito seve- 
ro com o accusado, 

— Vamos, vamos — lhe disse ao ouvido 
lord Mansfield — não exaggereis as cousas. 
Se o infeliz fosse procurador levaria o vazo 
com a colher.» 

Um verdadetro avarento.— Uma 
velha, solteira, fallecida ultimamente em Broo- 
klyn, deixou um seu irmão unico herdeiro da 


qua fortuna, que era de dez mil francos de |m, p 


renda. 

Esto irmão éo ser mais avaro que produ- 
ziu a creação, depois da descoberta dos sete 
peccados capitaes; porem adorava sua irmã, 
e gua irmã adorava-o. 

As clausulas do testamento eram estas: 

«Querendo obrigar meu irmão, —no into- 


resso da sua alma, — a conhecer por fim as do-| 


curas da esmola, Jego-lhe ete., com a condi- 
ção de dar todos os dias um dollar, ao primei- 
ro pobre que encontrar.» wu 

Nos primeiros dias, apezar da sua repu- 
gnancia instinctiva, o avaro deu o dollar, para 
obedecer á vontade da fallecida, mas com tal 
repugnancia, que as doçuras da esmola torna- 

am-se para elle um enigma indecifravel o 
mysterioso. Vejo-lhe um escrupulo, nm 


|” — Eunão executo as ultimas vontades de|| 


q irmã por isso que ignoro o que ella quiz 
ue cu soubesse. 
' Esta ideia tirou-lhe o' somno. Que fazer? 
Imaginou o seguinte expediente: | 

| "Todas as nontes entrega um dollar á sua 
governante, com ordem de o dar ao primeiro 


FP e 


bons sahiram á rua, e dirigiram a attenção dos 


que ficaram, a de uns a abafar o incendio, que 
das casas de Leonor Vaz ameaçava saltar ás 
propriedades visinhas; a de outros a reunir e 
a juntar os moveis o as alfaias, que os homens 
de Rui Pereira haviam lançado â rua, e que, 
depóis de cuidadosamente amontoadas n'um 
só lugar, foram cercadas por homens de con- 
fiança, escolhidos pelo procurador da cidade. 
Então Vasco Leite, o Baldaia, Vasco Gil e 
o armeiro da ponte de S. Domingos, sahiram 
da casa da Bolsa com Rui Pereira no meio de 
si. D'ahi dirigiram-se ao rio pela porta da Ri- 
beira. Alvaro Gonçalves desamarrou um dos 
muitos bateis, que ahi estavam atracados, e os 
cinco metteram-se dentro d'elle. Alvaro e 
Vasco Gil tomaram então os remos, e empuxa- 
ram-n'o vigorosamente para o largo. D'ahi a 
minutos abicaram com elle a uma das praias 
de Gaya. | 
Durante o trajecto nenhum d'elles soltou 
uma só palavra. Rui Pereira ia sentado á po- 
pa, com rosto carregado e arrogante, olhar 
distrahido e o rosto entre as mãos. Malo ba- 
tel abicou á praia de alem, o senhor da Terra 
de Santa Maria saltou fóra d'elle, e, sem dar 
uma só palavra aos seus salvadores, sem lhes 
agradecer, sem nem ao menos lhes lançar um 
"olhar, voltou-lhes as costas, e dirigiu-se a pas- 
| go vagaroso para a villa. ú 
— Elles já contavam com aquillo. Não de- 
ram portanto nenhum signal de offendidos; 


- 


pobre que lhe pedisse esmola no caminho. De- 
pois veste-se de andrajos; vai esperar a go- 
vernante na (passagem, estende-lhe a mão, e 
murmura com voz prantiva: «Uma esmola por 
caridade», — e o dollar torna a cabir-lhe na al- 
gibeira. 
= == cSaticfiz a tua ultima vontade, cara ir- 
mã!... | 

Oh! sim, bem osinto!... 

- Agora conheço as doçuras da esmola. . 

- Chuva de tinta. —Nas cercanias de 
Aberdeenshire [Escossia], cahiu ultimamen- 
te, pela segunda vez, uma chuva negra. 

Trazida por uma grande nuvem escura 
que seguia na direcção de sul sudoeste, esta 
chuva, abundante, era exactamente como 
tinta de escrever, tingindo de preto os te- 
lhados, as paredes das casas e todos os obje- 
ctos que molhava. 

Tinha um gosto acido, e um cheiro pro- 
nunciado a enxofro, 

Im quanto isto se dava, frequentes trom- 
bas lançavam sobre os telhados de Birmin- 
gham pedras da mesma côr. 

Estas pedras pequenas e angulosas não . 
tem parecença nenhuma com os aereslithos, e 
não são mais que fragmentos de basaltss, 
apanhadas não so sabe aonde pelos meteoros. 


Factos diversos 


+ Partiram hontem para Lisboa o enr, 
Miguel do Canto e Castro, e sua exo.”a ir. 
mã, que no hotel inglez, da rua de Sá da 
Bandeira, receberam. cumprimentos de des- 
pedida e diferentes authoridades e grande. 
numero de pessoas, muitas das quaes acom- 
panharam ss. exc.º* até á estação das Deve- 
LAB, oil) e uA 
- N'esta despedida recebeu o snr. Miguel 
do Canto, prova significativa da estima que 
pessoalmente merece. | 
Partiu hontem-d'esta cidade para a de 
Lisboa o exc,7º gnr. José Pinto Coelho Gue- 
des de Simães com toda a-sua -exc;”* fami- 
lia e consta que alli se demoram alguns me- 
zes, tencionando ir ao Alemtejo e Badajoz. 

—No hotel do Cysne, com entrada pela 
rua do Sá da Bandeira, abriu-se um curso 
nocturno de caligraphia pelo systema do fa-. 
moso caligrapho D. Pedro Sebastiáy Vila. As 
lições duram desde as 6 ás 8 horas da noite. 
O professor compromette-se a fazer escre- 
ver bem dentro de dous mezes ás pessoas que 
se aproveitarem das suas lições, por muito mal 
que escrevam no acto de as começarem a re- 
ceber. | 

Conseguir tanto e em tão pouco tempo, é 
cousa muito para se aproveitar. 


- 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 19 de janeiro 
ENTRARAM | 
Narcizo Pinto, vem condemnado para ir 
para África. Perfeito do Prado e Antonio 
Rey, vieram de outras comarcas por seguran- 


ça. Estão à disposição do presidento d'esta 


Relação. + 

; Idem 18 
ENTRARAM 

José Ferreira, vem cumprir 15 dias de 
prisão. Rosa de Jesns, a Racha, arguida de 
furto. Estão à disposição do juiz do 1.º distri 
cto criminal, 

“+ SAHIRAM 

José Castro. Solto por alvará do juiz do 
1.º districto criminal. Maria Ferreira. Solta ' 
por alvará do juiz do 2.º districto criminal. 


EFREIBUNANS 


Relação do Porto 


SESSÃO DE 18 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
- Appellações cíveis 
- Porto, Manoel Gonçalves de Oliveira, no inven- 
tario de José Antonio da Silva—juiz Castro, por im- 
pedimento Carvalhaes, escrivão Sarmento. 

Villa Verde. Francisco Lobo de Mesquita Ga- 
vião—c. Maria da Natividade Ferreira e marido— 
Jtix Barbosa, por impedimento Sousa, escrivão Cou- 
tinho, 
Castro Daire. Maria Pinta—c José Ferreira 
Parente—juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 21 DE JANEIRO 
q? ções crimes 
ictorino Joz6 de Almeida —c, o, 


Penafiel. José Fructnoso—c.o M.P.. j ã 
OM. P.—c. José Vieira 


Coimbra. 


Marco de Canavezes, 
Gaspar. cal ge a 
Aggravos ai RSA 
Macedo de Cavnlleiros. O Padre José Maria 
de Abreu Sarmento—c. Maria do Rosario Vieira. 

Barcellos. Domingos José Vieira de Araujo 
c.oM. P. io dna ta! : o : 

Figueira da Foz, As herdeiras de Manoel do Al-. 


meida Ramalhó—c. Manoel José de Andrade. 


a 
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“- MErlbunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 923 
. DE JANEIRO 


18 | D4) tm) roPR VAO L : pa fr , Pr. 
-- A. Jeremie Girod--R. Disale at Victor de 
Araujo de Almeida Rodado. . eg 
| A. Massa fallida de Luiz Antonio da Silva— 

R Companhia Viação Portuense, 


sepiara co HINO RASOARENRAR sta pb pm 
- Contestações na allencia de Francisco José Eu- 
2". + , a + * ad & . “wa “ os tda nhA , (Fº 


ênio. 
pa DIA 26 
Mo - RSCRIVÃO MASCARENHAS 545 
A. - Antenio José de Barros Leite—R, Joaquim | 
Maria de Azevedo, FAL é 
A. Eduardo Mozer, como tub-director da Com- 
panhia La União—R. Manoel Coelho dá Silva. 


Rn ii 


apenas o-thesoureiro- da Bolsa encolheu os 
hombros com desprezo, e sorriu-se ironica- 
mento. Ellee o armeiro lançaram de novo o 
batel na direcção da praia da Ribeira. Fernão. 
de Alvares Baldaia, que não pérdia Rui Pe- 
reira de vista, viu-o dar vagarosamente al= 
guns passos para a frente, depois parar e vol- 
tar-se para a cidade. Esteve assim dous ou tres 
minutos; meneou então ameaçadoramento a 
cabeça, e desappareceu no meio da escuridão 
das escuras e tortuosas viellas do antigo burgo 
de Gaya. € | | 

A's dez horas o incendio estava inteira- 
mente apagado;'as fazendas de Rui Pereira, 
recolhidas na casa da Bolsa, soba vigilancia 
do procurador Ctomes Fernandes; e na rua 
Nova viam-se apenas uma duzia de curiosos, 
dos mais abelhudos, que, depois de comme-. 
morarem por mil maneiras os feitos dodia, se 
despediram, dando-se a Deus e a todos os: 
santos do kalendario, e so dirigiram ás suas: 
respectivas casas. | Ja 18 

“A! meia noite q cidade dormia secegada- 

mente. Parecia que nada havia acontecido, O: 
facto estava consumado, e o Porto: confiava. 
em si e no seu direito pára ofazer respeitar. . 

No Porto as revoluções foram sempre 
assim. | 
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A. D. Julia Rosa da Gloria Simões —R. Jero-; 


Dymo José Pereira de Oliveira. 


A. Francisco José Fernandes Dourado — R. | Annos 


José dos Santos. 
“1 . 12% PE E : a 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da slfandega do Porto 


de 2 até 18 de janeiro... cs... cessa 86:36013943 
LON no GM Ds ane aa so conacnDar é 4:3478655 
90:70953598 

e a A TEC Va = 0 00 


pesgachos de exporiação 


Janeiro 19 À 

RIO GRANDE—Na barca Ourense, A. Luiz 
Gomes Lima, 92575 litros de sal. 

IDEM—Na barca Luiza, J. Augusto da Cruz, 3 
volumes com ferragens e sapatos ; Guilherme de Sou- 
ga Reis & C., 697,8 litros do vinho. 

IDEM—Na barca Paquete do Rio Grande, H. 
Ferreira, 1 caixão com sapatos. ; 

RIO DE JANEIRO— ha galera Amizade, F. 
Antonio Vicira, 1 enixão com obras de prata; C. J. 
Rodrigues Babia, 4 caixas com chapéus de lã; F. Ge. 
do Azevedo, 1 barril com carne de porco e 267 litros 
de vinho. - 

IDEM—Na barca Firmeza, A, L. Gomes Lima, 
92575 litros de sal. 

IDEM—Na barca Adelaide, J. da Silva Leão, 
267,1 litros de vinbo; J. Lourenço Alves, 1 caixão 
com chinellas da couro. 

MARANHÃO — Na galera Maria, F. F. de Ma- 


galhães Busto, 1 caixão com ferragens, J. A. da Sila e. 


Sousa, 1 dito com lenços de algodão ; A. J. da Costa 
Ferreira, 2 ditos com cutins de linho; J. José Fer- 
reira, 8 volumes com tecidos de linho, 

IDEM. — Na barca Brilhante, A. J. da Silva 
Braga, 41 canastras com alhos; D. J. Lopes da Silva 
5342,4 litros de vinho, al 

PERNAMBUCO. — mo Esperança, R. 
M. da Costa e Sousa, Lcai fechaduras 1 dito 
com coxins de linho e 1 lata com carne de porco; 
João Alves, 4 caixões com fechaduras; J. F. Vieira 
de Carvalho, 1 caixão com pentes; J. Pinto Leite, 1 
dito com carne de porco; Justino José de Sousa, 3 
caixões com ferragens; A. Gonçalves Nogueira, 21 
barris com sardinha e 4 saccos com feijão. 

BAHIA—Na barca Bahiana, F. Gomes Coelho, 
1 caixão com salpicões e ljancorcta com azeitonas; 
José da Silva Magalhães, 10 pacotes com fio porre- 
to; Viuva Azevedo & Filhos,100 cunhetes com vellas 
de cebo; Paraizo & Azevedo, 1751,1 litros de vinho, 
J. Lopes da Silva Lima, 127,2 litros de vinho. 

LONDRES — No vapor ing. Beta, D.M. Fe- 
werbecrd Junior & C.: 534,2 litros de vinho, e 50 
bois; Guilherme, João Graham & C., 1068,4 litros 
de dito; D. G. Pinheiro, 230 caixas com laranjas, 

BRISTOL —No vapor ing. Pionter, J, de Car- 
valhoe Silva, 20 caixas com laranjas; Josepha da 
Silva, 56 ditas com ditas. 

OLDE 
Andressen, 50,8 litros do vinho, 


Despachos de reexporitação 
Janeiro 19 
VIGO-—Na barca hesp. Salamantina,F. Fernan- 
des da Torres & C 2, 168 fardos de linho de fiar. 
RIO GRANDE—Na barca Luiza, Felgueiras 
& Baltar, 300 barricas com farinha triga, 


o 2 ad 


Cargas despachadas 


BRISTOL — Vapor ing. Pioneer, cap. Mills, 
9213,24 litros de vinho, 2421 caixas com laranjas 
74 volumes e 133 arrobas do figos. 


es 


Fermos ds c»rgm 
Janeiro 19 
LONDRES —Galeota hon. Bertha,cap Gewald. 
RIO GRANDE (por Sotubal)— Patacho Argo, 
cap. Andi é. 


Complaca dessarga 
Janeiro 19 
RIGA—Barca din. Thétis, 
IDEM —Galeota ban. Maria. 
S. MIGUEL —Hiate S. João Baptista. 
PORTIMAO —Hiate Triumpho de Inveja, 
3. MIGUEL —Patacho S.- José 2.º 


Qeusrovas duspasindos pára cormumo 
Janeiro 17€e13 
Acsucar—19 caixas o 283 saccas. 
Arroz—432 saccas. 
Café — 33 ditas. 
“Aguardente de canna—l garrafão, 
Tapioca—2 paneiros, 
Doco—24 fragcos, 
Couros —1000, 


a a 


Gorsresdengraregdor prima cuenas Ja 
assim 


; Janeiro 19 
Peixe—10 barris, 


as cmd Dao o ms 


| Fevimento dos vinhos enqumea- 


ardemies 
Janeiro 19 | 
-— Litros. 
MANIFESTADO PABA DRFOBITO | 

Aguardente... co cscconerosscaus 2671,00 

DESPACHADO FADA CONTUNO 
Vinho madoro....ccccocorcoro 193300 
“DI VORUO E rsrs Sua 480768 
e EM VILLA NOVA rent oo 

TURNO qor cerco ns Dos O CAR do SR 

DESPACHADO FARA sxronsáçÃo Es 

NINO: sasssesassdcisesá des 9258,00 


“Vinhos 
Da circular de Ridley & 0.º, de Londres, 
de 7 do corrente, fazemos o seguinte extracto: 


A importação do vinhos de todas as qualidades 


na Gram-Bretanha nos ultimos onze mezes (até 30 |. 


de novembro; foi do 14.821:849 gallões; consumo 
10:5695272; e exportação 1 918:424, havendo uma 
differença para mais na importação, comparada com 
igual periodo de 1863, no vinho tinto 340:833, e no 
branco 1.978:862 gallões, . 

A quantidade despachada para consumo dá um 
augmento de 401:913 no tinto e 545:873 no branco. 

Na ep Hp pe mostra uma diminuição de 61:874 
no tinto; 136:412 no branco; e no vinho não classif- 
cado (mixed) 9:840 gallões, 

Existiam nas doccas em 1 de dezembro ultimo 
14 462:408 gallões contra 12 073:460 em igual pe- 
riodo de 1863. 

Os direitos pagos sobre vinho nos onza mezes (até 
30 de novembro; foi de 544:337 gallões contra 
595:714 em igual periodo de 1863. 

VINHO DO XEREZ — Importou-se nos onze 
mezes acima mencionados 61:595 pipas; e o consumo 
foi de 38:994, que comparado com igual periodo em 
1863, mostra um angmento de 11:419 pipas na im- 
portação e 3:543 pipas na quantidade despachada 


- para consumo, 


A existencia nas doccas de Londres, no 1.º de 
dezembro era de 68:848 pipas tinto e branco; a de 
1863 foi de 49:133 pipas. 

O deposito nas doceas de Londres em 31 de de- 
zembro er« o seguinte: 


Annos Pipas 1/, pipas Quartos Igual a 

1864  19:406 18:333 15:140  32:550 pipas 

1865 28:675 227,60  15:352  44:649 » 
Augmento  12:286 » 


VINHOS DO PORTO—A importação nos onze 
mezes chegou a 26:592 pipas, e o despachado para 
consumo a 22:747 pipas, havendo uma difterença 
para menos de 584 pipas na quantidade importada 
em 1864 porém um augmento no despachado para 
consumo de 1:326 pipas. 

A existencia nus doccas em 1 de dezembro ulti- 
mo era de 35:612 pipas contra 31:869 pipas em o 
anno antecedente. 

O mercado d'este vinho não mostra alteração 
que mereça mencionar-se. Cotamos: 


Vinho da ultima colheita, ordinsrio 4 90 a 926 
» Novo, superior...., sess ca » 284 81 
» [300Dss guto <cfoss ado ias » 40950 
» velho, DM s Tesrev ras e ris » 45255 
à  MIPOÇE. casssdivisedioro — 65 epara 
cima * 


MBURGO — Nu ascuna old, Clara, J. H. | 


- 


zembro era:* 


P; 1 pipas Quartos Iguala - 
E 1oba) AMO BOBA DMOIL pipas 
1865  19:3950 BiTT4  3:203 23:038 » 


Augmento 427 » 

Nas doceas de Londres existiam no 1.º do cor- 
rente 1:248 pipas de vinho de Lisboa, tinto e branco. 

VINHOS DE FRANÇA —Importaram-se nós 
onze mezes: vinho tinto (calculado a 100 gallões por 
pipa) 16:261 pipas; branco 8:556 pipas; mostrando 
um augmento para 1864 de 3:138 pipas do tinto e 
1:469 do branco, E ; 

O consumo foi de 14:140 pipas de vinho tinto e 
7:057 do branco, notando-se uma difterença para 
mais de 1:983 pipas do tinto e 1:357 pipas do branco 
para 1864, 

Esistiam das docas em 1 de dezembro 12:446 
pipas, tinto e branco, contra 11:147 pipas em 1863. 

Depois da nossa ultima circular, o Claret de 
1864 subia consideravelmento na praça do Bordeus; 
Chateau-Lafiite e Latour foi vendido pelos cultiva- 
dores no lagar de & 50 a 45, e hoje estão cotados 
no preço corrente ofliciala & 60, 

O Mbatol =. ro. OPOR aso OD O Vad a & 45 
La Rose, Leovillo o Rausan,., perero B É Já 

O deposito nas doccas de Londres em 31 de de- 

zembro era: 


Annos Pipas lhpipas Quartos Igual a 
1864 1:443 5015 928  4:182 pipas 
1865  1:365 6:44  1:066 4904 » 


Augmento 722 » 
VINHOS DE HESPANHA (tinto) — Importou se 
hos onze mezes 5:580 pipas; e despachou-se para con- 
sumo 3:333 pipas; mostrando um augmento de 1:119 
pipas da importação e de 583 pipas no consumo, Co- 
tamos : | 
£ 142 17 por 115 gallões. 
A existencia nas doceas de Londres no 1.º de ja- 
neiro de 1865 era de 3:899' pipas. 
VINHO DE MARSALLA— A importação mon- 
tou a 5:228 pipas contra 3:665 pipas em 1863. 
Despacharam-se para consumo 3.639 pipas; em 
1863 chegou a 2:749. : 
Existiam nas doccas em 1 de dezembro 3:184-pi- 
pas, e em igual periodo de 1863, 2:255. 
-À cotação é: | : 
=“ Ingham's L, P. & 16e 10 sh. por pipa na doc- 
ca, ou & 16 no caes. 
Nas doccas de Londres era o deposito no 1.º de 
janeiro*corrente de 2:141 pipas. e 
VINHO DA MADEIRA— A importação mostra 
uma diminuição de 80 pipas e o despachado para con- 
sumo 50 pipas. 


| Opreçoregula: - 

Recobido em direitura........ & 60e paracima. 

East India... . oo cl .... cio de » » 140 — 150: > E) 
O deposito nas doccas de Londres no 1.º de Ja- 


neiro era de 642 pipas, 

COLONIAL — Nos 11 mezes importou-se 623 
pipas cem 1863, 1166. BH 
| - Despacharam-se para consumo 784 e em 1863, 
1:133 pipas. E) 

Cota-se : + 
Cabobran co....cccocerssesrooss E 10 à 14 


did O TE poda e dy > 10812 
por 92 gallões. 


corrente de 940) pipas. 
HAMBURGO—Darante os 11 mezes a importa- 
de de 2:369 pipas—e o despachado para cousumo 


Em 1863 a importação chegou a 4:84 e o despa- 
chado para consumo a 2:685. 

Vinho branco, cativo de direitos, E 12 a 13 1/, 
por 108 gallões na docca. 

No 1.º do corrente a existencia d'estes vinhos 
nas docens de Londres era de 1270 pipas. 
De outras procedencias, do importação (calcu- 
lando a 100 gallões por pipa) foi de 6:594 pipas, sen- 
do anno passado de 5:987. 

Para consumo despacharam-se 5:674 pipas e no 
anno antecedente 5:077. 

“No 1.º do corrente emo deposito nas docas de 
Londres de 1:598 pipas. 

A exportação de aguardente ingleza darante os 
onze primeiros mezes de 1864 comparada com igual 
periodo de 1863 de toda a Gram Bretanha, para 
difforentes paizea, foi a seguinte : 


1863 1864 

Para França.....,.. cisto 28 304:336 710:264 
> —PORUGAIO css ocue es 1359:119 1577:761 

» -TurdniSsvardadavos 155:673 251:222 

» Estados Unidos..... 93:625 88 630 

»: « ANSA, é co doe ie 631:558  292:539 

» outros paizes........ 1.182:292 1142:896 
 8726:603 4.063:312 


Total ..... º .. 

A exportaçã» de aguardente durante os onze 
primeiros mezes do 1864, comparada com a de igual 
perio do 1863, de Londres, para differentes paizes 


foi: 
1869 1864 
Para França., cojisss acc as avi - 135:588 112:798 
jo Portúdal quccocsoccssõs 100:465  43:622 
» - Hespanhais..cccccress 20.118  62:073 
» à Austral... Set cdço ii 245:184 143:350 
» OUÍrOS paizes.......cc.vo 354:711 424:265 
Total. 1.0.0. “856/01 86:02 
em ca cen it A) ESA Messi oo e 


Praça de Lisboa 48 de janeiro 
Rendimento àa alfandega grande do ) 

Lisbow «tê no dia 17 de janeiro, ,.. 241:1505873 
Idem nodia 18.....cesesmesseeeeo, — TJDOATDO 


248 5014629 
Coisções ciliciser 


nsuripções d'assonlnmento, jrro 
pago até 31 de de dezembro 


1864... ..... Artrce an eua. 8 1/ a 48 Ha, 
Coupons idem..... nisda e pr A 48 VA u 48 1, 
Tiilos do $ acqões do banco de e quaa 
Portugal... ..ccrsseccrreroo. D2BE a BEOLO00 
Banco Commercial do Porto... 2586 4 260809) 
ba PPP ACESSA 1256 a 130 , 
E Alliança Coreana sans. “lg a 26 ad 
- » Mercantil Portuenso..,. 2545 a 2565000 
Titulos de divids publica jan- | 
] tigos] SCE CEEE SEERE 1 u a 
Titulosde divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). .csescsseases 10 a 12 
Papelmooda ..ccscecerssesos 16 q 18 


Cambios. 


Ros BO djv.. 52 34 
Londres. .«.. 60 d/v.. — 
| YO /d.. a 
Páris...cs0 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 8m/d.. 473% 
Amsterdam . Um/d., 42 1, 
Genova... .. Um/d.. 580 
Napoloa. ... 3 m/d, . 550 
Madrid ..ec. Bd/v.. 920 
Cádiz. .s.vc. & d/v.. 910 
Porto...... . » par 


aaa raia mr mo em “emas 
PARTE MARTTENA 


Forto 19 de janciro 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas a A, Millor & C.* | 
BANIDAS ! 
BRISTOL — Vapor ing. Pioneer, cap. Mills, vi- 
nho e fructa, 


Idem Z0 


ke 7 vuxia romas DA MANET 


Fica fóra da barra : 
Um briguo inglez, 
Vento N. O. (fresco) e o mar bom, 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania, 


e e e A E O Es e e e 


dovissomio meritiímo entramgeiro 
som Folsção a poricosdea Portuga! 


| ENTRADAS 
10 de jauciro Em Bristol, o Hannah, da Faro, 


» » Em Liverpool, o vapor Frankfort, do ' 
Porto, 

s » Em Helvoet, o Voorwarte, de Setubel, 

2 » Em Abervrach, Bon Pere, de Shields, 


para o Porto. 


o e e a re 


O deposito nas doccas de Londres em 31 de de 


Nas doceas de Londres era o deposito no 1.º do | | 


Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 18 de janeiro 


ENTRADAS 
. TERRA NOVA 16 dias—Patacho ing. Trium- 
Pp O, 


FAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria. 
bs ca ei a uia cin rn 2 o co pi cm 
OBSERVAÇÕES METEOROLGGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9 bh.) 747,10 | 10,3 | 100 | no Encoberto 
ul 


m.d. uso | 11,1 | Ki EO e nuv. 


claras 


8 t. 
— Maxima temperatura 11,2 
Minima » ; 
Quantidudo do ozono 13,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em rmail.)-7,0 
O director, P. A. Dias. 


CORREIO DE HOJE 


Lisbea 49 de janeiro 


748,28 Idem 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


- Foi hoje ao Paço a grando deputação da 
camara electiva communicar a El-Rei que 
estava constituida aquella camara e apresen- 
tar a lista quintupla para a escolha dos sup- 
plentes 4 presidencia e vice-presidencia. 

Os trabalhos parlamentares a pouco se 

reduziram. Depois da Epbtóvação e um di- 
ploma de deputado, procedeu-se á eleição da 
commissão de instrucção publica. 
A commissão de fazenda tem por seu pre- 
sidente o snr. Anselmo José Braamcamp, se- 
cretario o snr. Santos Silva e relatores espe- 
ciaes, 

A commissão de instrucção publica ficou 
assim composta: 

Dr. Albuquerque e Amaral, dr. Quares- 
ma, Eduardo Cunha, Mendes Leal, Antonio 


| de Serpa, dr. Ayres de Gouveia, dr. Fernan- 


des Vaz, dr. Magalhães Aguiar, dr. Barjona 
de Freitas. 

Esta commissão que é composta de 9 
membros tem 6 lentes da Universidade de 
Coimbra,um lente da Eschola Polytechnica de 
Lisboa, um homem que occupa um lugar dis- 
tincto na republica das letras e um emprega- 
do da repartição d'instrucção publica. 

Creio que todos approvarão a escolha, 
porque ella não pode ser mais acertada. 

Reuniu-se hoje a commissão de fazenda e 
já lavrou um parecer que será ámanhã apresen- 
tado na camara. | 

Tambem se reuniu hoje no fim da sessão a 
commissão da resposta ao discurso da corôa. 

Houve hoje reunião do conselho de Estado, 

- Dizem uns que se tractou de creditos sup- 
plementares, outros que se resolveu qual a 
maneira do governo proceder relativamento 4 
ultima encyclica de S. Santidade que tanta im- 
pressão tom causado na Europa, principalmen- 
te nas nações que se governam pelo systema 
liberal. 

Consta-me que na secretaria da justiça já 
ha trabalhos preparados, com relação á en- 
cyclica, e que brevemente virão a publico. 

Diz-se que pelo ministerio da justiça será 
expedida uma portaria denegando aos bispos 
licença para a publicação da encyclica permit- 
tindo tão sómente o jubileo. 

Affirma-se que o governo nega o placet à 
encyclica apesar de vir incluido n'esse docu - 
mento um periodo que nega aos governos a 
authoridade e o direito de negar o beneplacito, 

O enr. conde de Lavradio, nosso embai- 
xador em Londres, que tem estado gravemen- 
te enfermo, vai melhor. 


Por ora nada ha resolvido sobre a sua 


transferencia para Roma. 
Houve hoje assignatura régia. 


Consta-me que o sor, Antonio Lucio Ta- 
vares Crespo, que no concurso go logar de 
conservador obteve uma distincta classifica- 
ção, foi nomeado ajudante para-a 1.º conser- 

| vatoria, em Lisboa, o snr. Lisboa para a 2.º 
conservatoria, o enr, Ponce de Leão para 
uma das conservatorias do Porto, assim como 


o anr. Camara Leme. 


- Espora-se que ámanhã appareçam publi- 
cados no «Diario» os deoretos com essas ro- 


| meações, > vs ss) m dona 4 
Consta que pelo ministerio do reino se pro- 
poz ao individuo que fez uma proposta para 


tomar de empreza o theatro de S. João d'essa 


[cidade alterar a 3.º condicção, isto é, a que 


diz que o governo forneceará do archivo 
do thoatro do 8. Carlos as partituras que a 
empreza d'este theatro não carecer., 

Esta condição é inaceitavel, Retirada que 
seja o resto da proposta será approvada pelo 
respectivo ministro. 

Já se começou a trabalhar nos regula- 
mentos de ensino agricola. O snr, ministro 
das obras publicas pretende que os regula- 
mentos comecem a vigorar no 1.º de junho do 
corrente anno em diante. 

Hontem esteve 8. exc.* na secretaria até 
depois da 1 hora. Suppõe-se que esteve a tra- 
balhar na classificação do pessoal da secre- 
taria. E' esperada com anciedade a publica- 
ção dos novos quadros. 

Ignora-so ainda quando sahe a divisão 
para o Brazil e Rio da Prata ! 

E' lamentavel este facto. Não sei o moti- 
vo da incerteza, mas sei que ella tom desgosta- 
do geralmente. 

Ha dias a divisão deixou de sahir porque 
havia cerração na barra, À corração desappa- 
receu e a divisão continuou fundeada no Tejo! 

Espero que o sur, João Chrysostomo , 
ministro interino da pasta da marinha, siga os 
exemplos que lhe foram legados pelo gor, 
Mendes Leal, | 

Esto intelligento e esclarecido ex-ministro 
marcava um dia para a sabida de um vaso de 
guerra, e 86 por um-caso muito extraordina= 
rio é quo era transferida a partida, 

Disseram-me-que no leilão dos livros da 
Bibliotheca Publica quo hontem se verificou, 
venderam-se tres lotes de livros. Os compra- 


“dores foram os snrs. Theodoro Rey, Silva Ju- 


nior & C.º, e Michellis. Diz-se que o producto 
da venda elevou-se a 14:0005000 reis. 


à, 


Consta que viera expressamente de Alle- 
manha um individuo para licitar, porém desis- 
tiu do intento. 

Em Roma foi prohibido o annuncio do lei- 
lão dos livros, por que estes tinham pertenci- 
do aos couventos ! 

- O smr. general Taborda continua melhor; 
já está inteiramente livre de perigo e conta-se 
com o seu prompto restabelecimento, 

Quando S. M. El-Rei fez ao bravo general 
a honra de o visitar communicou-lhe a resolu- 
ção que tinha tomado de o nomear seu ajudan- 
te de campo. ; 

O enr. Taborda fui por muito tempo com- 
mandante do batalhão n.º 16. 

Efectivamente vamos ter o duello de pres- 


aris: | tigiditação entre Mr. Vello e François Pey- 


ros. O segundo estabeleceu por condição tra- 
balharem ambos com os braços nús, o que 
o primeiro acceitou, 

O duello é no sabbado, o parto do pro- 
ducto da recita deverá ser entregue á di- 
recção do asylo de Santa Catharina, 

Cantou-se hontem o «Otello» em 8. Car- 
los, A concorrencia foi diminuta, o que se 
não agradou á empreza, menos agradou a 
Mad. Borghi Mamo que no 1.º acto cantou 
sem animação, Felizmente que no 2.º e 3.º 
acto a distincta prima donna se tornou digna 
dos muitos applausos com que o publico a 
distinguiu. 

A morte do «Otello» excitou a hilaridade 
geral. Decididamente o snr. Mongini não sabe 
morrer ! 

Mv. 


As qu 


FED! a TEL Ea «0 ensis 


CORTES 


Camara dos pd) deputados 
Sessão de 19 de janeiro de 1865 


PRESIDENCIA DO ENR. CEZANIO 


4" uma bora e tres quartos abriu-se a sessão 
estando presentes 93 snra, deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidente annunciou 4 camara que a 
grande deputação encarregada do participar a S. M. 
a constituição d'esta camara, e de apresentar a lista 
quintupla para a escolha dos supplentes 4 presiden- 
cia e vice-presidencia da camara, acabava de cumprir 
asua missão, tendo sido recebida'por ,S. M. com a 
costumada affabilidado. 

Foi entroduzido na sala e prestou juramento o 
snr. Belchior José Garcez. 

O snr. Quaresma mandou para a meza o pare- 
cer da commissão de poderes que acha legal o 
diploma do snr. deputado Bento de Freitas Soares. 

Foi approvado, e proclamado deputado o sor. 
Freitas Soares. 

O snr Santos Silva participou achar-se installa- 
da a commissão de fazenda tendo nomeado para 
presidente ao snr. Braamcamp, a elle para secreta- 
rio, bavendo relatores especiaes. 

O snr. Mendes Leal participou que o sor. Bar- 
ros Juima não póde comparecer por alguns dias, por 


incommodo de saude. | 


ORDEM DO DIA 
Continuação de eleição de commissões 

O enr, presidente disse que se ia proceder á elei- 
ção da commissão de instrucção publica, composta 
de 9 membros. 

Corrido o escrutínio, verificou-se terem entrado 
na urna 102 listas, sendo 5 brancas, e sabiram elei- 
tos os enrs.: | 


Albuquerque e Amaral por............ 79 votos 
Pi A E DS OP 8 » 
Eduardo CunhS...ccocasrocsiicco caco O » 
MENTOR LOG soe SR A 16 » 
Antonio do Serpa ....sqeccecererereos (CR 
Ayres de Gouveia......cccececresecso WD » 
Kemandos VEE- sc so ese dedio Pois ed (E 
Magalhães Aguiar...........ccccceos qú4 > 
Barjona de Freitas. ...... cce » 


CHE o isa are: rr toras eg 
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Folhas do Madrid de 16, de Pariz de 
15, do Havre e de Bruxeilas de 14, 

PARIS15 — O «Moniteur« publica um 
decreto imperial qualificando de abusivo o pro- 
cedimento do arcebispo de Besançon, e citan- 
do-o perante o conselho de estado por ter lido 
na sua cathedral o texto completo da ency- 
clica e seus apendices. | 

BERLIM 15. — Será impossivelum ac- 
cordo entre o governo e a camara dos depu- 
tados porque o rei declarou que considerava 
como absolutamente indispensavel a conser- 
vação da actual organisação do exercito 

VIENNA 15. — As novas negociações 
para so resolver entre as duas grandes poten- 
cias a questão dos ducados uão tiveram resul- 
tado nenhum. A Austria, desconfiando do ga- 
bineto de Berlim, insiste om que sejam con- 
sultados os mais Estados da confederação. 

PARIZ 15 — Uma folha de Napoles des-. 
mente que se haja intimado ordem ao cardeal 
Andréa para regressar a Roma. 

“VIENNA — A «Correspondencia geral» 
diz que os despachos austro-prussianos - publi- 
cados pela imprensa são mais do que superfi- 
ciaes, € inexactos em alguns pontos essen- 
ciaes. +: | 

PARIZ 15-—Ha noticias de Nova York. 
A armada federal fez-se à vela do porto de 
Wilmington no dia 5. Em uma reunião con- 
vocada em Savannah, sob a presidencia do 
governador da cidade, acordou-se em fazer 
concessões em favor da submissão aos fede- 
raes para que cessc a guerra. Diz-se que 08 
ministros Seward e Tessenden se demittiram. 
O goneral Granger marcha para Mobila com 
trinta mil homens, 

O governador de Nova-York recommenda 
eficazmente que se sustente a guerra como 
meio de restabelecer a antiga união dos Esta- 
dos-Unidos, Em outra mensagem o governa- 
dor de Missouri mostra o maior empenho em 
que sejam revogadas todas as leis que prote- 
gem a escravidão. 

O ouro está a 228 eo algodão a 122. 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
MADRID 18 AS5H. E 20 M. DA 

TARDE 


S. PETERSBURGO — No orçamento da 
guerra foi feita uma diminuição de 14 mi- 
lhões emeio. 


me —— mu o = 


| 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“THESOURO 


DO 
COSINHEÍRO, CONFEITEIRO E COPEIRO 
| OU 
COLLECÇÃO DE VARIAS RECEITAS. 


Com APPLICAÇÃO 
Á ARTE DE 
COSINHA, CONFEITARIA E COPA 
B GERALMENTE UTIL 
PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS 


PRECEDIDA 


das regras que se devem observar em pôr ameza ev 
servir a ella ainda nos banquetes de mais etiquet 


E SEGUIDA DB 4 
VARIOS PROCESSOS DE DESTILLAÇÃO 
300 réis, 


q tADE-SE Da livraria do editor Jacintho A. P, 
da Silva, rua do Almada n.º 194. (448) 


Quadros historicos 


POR 
JOSE !VICTORINO PINTO DE CARVALHO 
[cp volume de 336 pag. conteudo em trinta c um 
? artigos à exposição de alguns factos mais nota- 
veis da historia de diversos povos; biographias; via- 
gens etc, : 
PREÇO .5 40) MISES A, a 500 REIS 
Vende-so nas'livrarias do Porto. 


+ 


RORPECEACÇUÕOLOS 


Domingo 22 de janeiro 
T. BAQUET. — Companhia nacional. — Es- 
pectaculo de tarde. — O drama em 3 epochas e 6 
uadros — TRINTA ANNOS OU 4 VIDA DO JO- 
ADOR. — A's 3 e meia horas, 


Bailes de mascaras 


“NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 

DA GUARDA N.º 2 

Domingo 22 e 29 de janeiro e 2, 5, 12, 49, 
25 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com'senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos á 
vista. ' (564) 


ANNÚNCIOS 


Feslividade em Villa Nova de Gaya 


A do Martyr S. Sebastião que estava an- 
nunciada para 22 do corrente, na igre- 

ja de Santa Marinha, fica transferida' para o 

dia 29. (261) 


ENS PÇ SEU E É TITO O = o Ra a 
FRENDO fallecido hontam pelas 5 horas da 
manhã.o snr. Manoel José Carneiro e 
bavendo de se lhe fezer os officios de sepul- 
tura ámenhã pelas Ave-Marias na igrejs dos 
Terceiros do Carmo, sua cunhada D. Auna 
Augusta Correia Carneiro e seu sobrinho 
Abilio Augusto Correia Carneiro pedem ás 
pessoas da sua amisado e do fallecido o fa- 
vor do assislirera a este acto religioso. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
(263) 


= , sy 
- 
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IQISUEL Boaventura da Silva Rsngel, to- 
ma a-liberdade do rogar aos seus ami- 
gos a sua assistencia hoja ás Ave-Marias n8 
igreja de Santo Ildefonso aos responsos dos 


enjos pelo fallecimento de sua filha Paulina, 


' y Cu TAS Ta “ra o 

: 33 Es AS Hr RO TAM o! BIS é 

p OS, te ” » o / rã ' 
Y ES Dvs 1 — 


A to º 


Leilã liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 


Por intervenção de À. L. Encarnação 


| NOS DIAS 22 DO CORRENTE E SEGUINTES PELAS 
10 Horas DA MANHÃ 


R Becucci, tendo de retirar-se para Ita- 

* lia, ferá leilão de todos os objectos de 
erte de marmoro e alabastro, no dia 22 do 
corrente e seguintes, pelas 10 horas da ma- 
nhã, o que tudo se venderá pelos maiores 
preços que se possam obter, em razão de 
seu dono ter de fizer a sua reirada muito 
breve. (259) 


Cosinheiro e escudeiro 


U! homem completamente habilitado co- 
sinhando à ingleza, brazileira e portu- 
gueza, com bastante pratica, com todas as 
abonações precisas, offerece o seu préstimo. 
Póde ser procurado na praça de Carlos 
Alberto n.º 106. (258) 


PRECISA-SE alugar por algum tompo, 
uma salla e dous quartos, n'um bom sitio 
d'esta cidade, preferindo-se nas immediações 
do rio. 
Trata se na rua da Alfandega n.º 15. 
(257) 


CHARUTOS 
69 — Rua dos Clerigos — GO 


+ 


padi (252) 


Casa para alugar 


LUGA-SE o predio novo de dous andares 
e escriptorio, sito na rua do Meio, 72, 
tudo forrado a papel e muito proprio para uma 
pequona familia. 
Tem bonito quintal e agua de poço. 


7 | Pódeseor vista a qualquer hora. (202) 


Vende-se um bom pia- 
no para estudo, na rua 
Formosa n.º 240. 


Venda de bens e fóros 


ANTÔNIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dude, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está oncarregado da venda de bens, cons- 


(123) 


CORFOU — Os habitantes do campo re- tando de cassg para habitação, ditas para 


clamam a divisão das terras. 
BERL'M 16 — Foirecleita a meza da pre- 
sidencia. O presidente fez um disctirso em 


caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous audares, pomares, ote, etc, 
no lugar de Parada, freguezia do Aguas 


que recorda as perseguições dirigidas contra | Santas, proximo a esta cidado. Tambem 


os liberaes, e accusa o governo de querer suf- | está encarregado da venda de uma porção. 


focar a opinião e a vida constitucional por fa- 
çanhas militares. 


TUNIS14— Os revoltosos foram derro-| bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun-: 


tados. 


mo cms AE EEE ADS a id a a 5 ot sentes ms 


— 


de fóros, . Y 
Qualquer pessoa que pretenda os ditos 


ciante todos os dias uteis. 
Porto, 11 de janeiro de 1865. 


] 
| 


(126) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


AFIEN DENDO ao maior desenvolvimento 

que esto estabelecimento pretende dar á 
importação do machinismo apropriado ás in- 
dustrias do paiz e à necessidade inherente de 
uma direcção inteligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar à sua industria, tem aggregado a 
si os serviços do sur. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta cidade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas, 

Esto senhor, desde hojo alheio a todos os 
negocios que não sejam os d'este estabeleci- 
mento, não lhe sobejará tempo pata dirigir 
montagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual à que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas, 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe - 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta seja exigida pelos fabricantes. 

Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de- machinismo, pedido aos 
fabricantes dos diflerontes paizos, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como por aquelle 
fabricado nos differentes estabolecimentos na- 
cionaes do Lisboa ou Porto que melhor os exo- 
cutam o maior economia oflereçam, encarre - 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
de uns ou de outros machinismos, o mesmo ga- 
rantir o seu resultado. 

Embora que para a montagem de novos o 
grandes estabelecimentos venham das fabri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de haver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- 
trucção do edificio, subordinando a este,o ma- 
chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 

Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam grandes capitaes a uma industria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
sivel como são os variados exemplos locaos. 

Hamildes copistas, temos para padrões im- 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem os indus- 
triaes o 08 scientificos, hoje publicadas em dif- 
ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- 
cia ao considerado melhor syatema; felizes so 
conseguirmos evitar as inconveniencias de quo 
esses mesmos se queixam. k 

Não sendo, pois, com o machinista nem 
com o architecto interessados que se conven- 
ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi- 
trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a 
fórma mais conveniente do edificio, deverão 
ser prestaveis os serviços do snr. Tavares 
como um terceiro, não só para levantar uma 
planta em conformidade do que se deseja, co- 
mo para attender ás montagens com o zelo de- 
vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 
inconveniencia que de futuro possa o estabelo- 
cimento vira soffcer. 

Para as pequenas industrias terá o mesmo. 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este es- 
tabelecimento tom sempre seguido, nunca so 
affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance e meios, ou os enthnsiastas por resu!- 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por eíleito assombrar, e intimidar 08 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial. 

Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta so distin- 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lho faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com prévia remessa ou ordem 
para aquise haver a sua importancia, sem ou- 
tra consmissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos objectos. 

Este estabelecimento espera com brevi- 
dado um avultado sortimento de machinas 
agricolas,de que fará annuncios, e bem assim 
a maior variedade de bombas para poços, o de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder ás differentes alturas, quantidades do 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
homem, manejo, força de agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-se com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 

(104) 
- -Attenção 
'ENDE-SE a quinta em Travassos, fregue- 
zia de Sanhoanne, de terras de vinho de 
feitoria, pão, azeite, baga, com fructas e po- 
mar do espinho, agua de bica e de rega, 
com boss casas e lagares. 

Tambem se vende a quinta dos Cabecos, 
qua se compõe de terras de vinho u azeita, 
com casas e lagares, a qual é situada na fre- 
guezia do Pezo da Ragoa. 

Mais se vendem umas casas grandes, si- 
tuadas na rua da Cruz das Almas, freguezia 
do Pezo da Regoa. 

Quem quizer comprar alguma des ditas 
propriedades póde dirigir-se a Joaquim Pe- 
roira de Mattos,na rua de Medreiros, freguo- 
zia do Pezo da Regoa, 

Se 0 comprador não tiver o dinheiro de 
prormopto, seindicará o modo de se levar a 
effeito a compra. 

(207) 


Venda doprodio 


ENDE-SE uma morada de casas terreas 
com loja por baixo, quintal e poço com 
boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga- 
mento Pastelleira, com o n.º 133. Tambem ge 
vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agus-fur- 
tada e ontra sómente terrea com quintal o poço 
com agua e ramada, situadas no lugar do 
Nosda, freguezia de Campanhã. Quem as pro- 
tender comprar póde dirigir-se 4 rua do Bom- 
fim n.º 305. (181) 


San VENDE-SE uma egos anglo- 
PE normanda, chegada de 
& França, de 4 6 meio annos, 
castanha clara, altura 1260º, 

Dão-se informações no largo de S. Do- 
mingos n.º 81. (115) 


“ 
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CE e Ted aa ma, IS mo E ESTE 
ADINÃO Mendes da Silva, 
= reconhecido para com todos os seus 
amigos e mais pessoas de suas relações, que 
se digaaram assistirao responso de sepul- 
tura de sua presada mulher Brizida Fliny 
Mendes, na noute de 10 do corrente, vem 
por este meio agradecer a todas aquellas 
s quem por esquecimento ou ignorancia O 
não fizesse pessoalmente, protestando a todos 
| à sua eterna gratidão. (212) 
e 

Agradecimento 
Maria de Jesus Silva Christina, João 
* José de Souza Christino e Manoel Joa- 
quim Guimarães Teixeira, esposas, mano, 
compadre e amigo, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.29º e exc.Mº8 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura por alma do ill.2º snr. Antonio 


José de Souza Christino, que tiveram lugar 
no noute de 12 do corrente na parochial 


igreja de Santo Ildefons», fazem-no por este 
meiu, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. (213) 
VETO ERGUER PRE YE Ee core nor 
RD BESC ID a a ad aa 
IN ANOE a Costa Simões agradece a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura que por alma de 
sua innocente filha Emilia, teve lugar na 
noute ds 10 do corrente, na igreja da Graça, 
peloquese confessa eternamente MORA) 
(4 


Ze 
[d .. 


NTONIO dos Santos Pacheco,sua 
filhos s sua mana Maria Emilia, victi- 
mas do incendio que teve lugar na rua da. 
Torrinha, em 10) do corrente, que os deixou 
sem nada por as chammas lhes terem devora- 
do tudo quanto possuiam, ficando reduzidos 
á mais deploravel miseria, vem hoje respei- 
tossmente por este meio agradecer a to- 
dos os ill.mº g exc.mº snrs, que se dignaram. 
subscrever com os seus donativos, nas subs- 
cripções promovidas a seu favor pelos ill.mo 
snrs.commendador Alberto Quintino Soares, 
Nicolau Joaquim de Araujo, e seu pai e 


mana. 
Porto, 19 de janeiro de 1865. (239) 


Banco União 


Â Direcção anuuncia que o dividendo do 
* 2.º semestre de 1864 é de 7 por cento 
ou 78000 réis por acção e que o pagamen- 
to principiará no dia 23 do corrente, conti- 
nuando em todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras, desde as 10 horas da manhã 
até à uma da tarde. 

O snrs. accionistas de Lisboa poderão 
recaber os dividendos das suas acções na 
Caixa Filial do mesmo Banco. 

Porto, 17 de janeiro de 1865. 

Os directores, 
José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 
(217) 


Banco Alliança 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas que 
desde o dia 23 do corrente mez em 
diante se pagará na thesouraria do mesmo 
Banco, em todas 'as segundas, quartas e 
sexlss-Íeiras, e desde as 10) horas da manhã 
até á 1 da tarde, o dividendo do 28400 
réis por cada scção, em conformidade da 
resolução da assemblea geral que hoje teve 
lugar. 

E que n'este acto serão ahi entregues 
os titulos provisorios dos snrs. accionistas 
contra um recibo do thesoureiro do Banco, 
em que se declara o pagamento do respectivo 
dividendo, para mais tarde e quando a ge- 
rencia o fizer annunciar serem estes recibos 
resgatados pelas acções definitivas. 

" Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1865. 
Os gerentes, 
J. Ursimus 
Antonio Martins de Azevedo. 
(218) 


Banco Lusitano 


pÉLO presente annuncio são convidados os 
snrs. subscriptores dissidentes do Banco 
Lusitano, até o dia 30 do corrente, a fazer as 
competentes procurações nos cartorios dos ta- 
belliães os sors. Joaquim Ignacio de Souza, 
rua de Santo Antonio n.º 51, e Antonio Fer- 
reira da Silva Barros, rua das Congostas n,º 
- 36, com a qual se tem de fazer valer os seus 
protestos ou reclamações, e pedir que sejam 
restituidas as quantias pagas, por conta de 
suas subscripções e seus respectivos juros. 


(176) 


Thcatro de S. João no 
Porto 


os snrs. accionistas do theatro de S. João 
são convidados a reunir-se no dia 22 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, no salão 
do mesmo theatro, para se resolver sobre a 
proposta da administração relativa ao divi- 
dendo. 
Porto, 14 de janeiro de 1865. 
O presidente da assemblea geral, 
Jeronymo Carneiro Geraldes. 
“ (170) 


Companhia Geral Bracarense 


QÃo, pelo presente, convidados os snrs. ac- 
cionistas d'esta companhia para no dia 
925 do corrente mez, pelas 2 horas da tarde, 
sa reunirem no escriptorio da companhia, 
para cumprimento dos artigos 13.º e 15.º do 
estatuto. 
Braga, 16 de janeiro de 1865. 

Luiz José de Mattos 

Manoel Luiz Ferreira Braga 

J. R. Mesnier. (206) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


Ã direcção d'esta companhia faz publico, 
que desde o dia 23 do corrente em diante 
das 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
pagará no seu Ep pa rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 87, o dividendo relativo ao segundo 
semestre de 1864, na razão de 4 e meio p. c. 
ou 115250 réis por cada uma das antigas 
acções, e 14125 réis por cada uma das ultima- 
mente emittidas. 

No acto do pagamento, deverão ser apre- 
sentadas as antigas acções e os titulos provi- 
gorios das novas. 


Porto, escriptorio da Companhia Utilidade| 


Publica, 18 de janeiro de 1865. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(230) 
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=|" EDITAES 


A commissão da revisão do recenseamento do 
1.º bairro d'esta cidade, que comprebende 
as freguezias da Sé, Bomiim e Campanhã : 


AÉ publico, que se installou nos paços do 

concelho, e fará as suas sessões, todos Os 

dias, não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

A commissão convida todos os cidadãos a 

restar-lhe os esclarecimentos que possam uti- 
isar-lhe na revisão do recenceamento. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 1.º bairro, nos paços do conselho, em 
18 de janeiro de 1865. 

Diogo Francisco da Suva Freitas Menezes e 
Vasconcellos, 
Presidente. 
(254) 


A cotimissão da revisão do recenseamento 
do 2,º bairro d'esta cidade, que compro- 
hende as freguezias de Santo Ildefonso, 
Victoria e S. Nicolau: 


PAZ publico, que se acha installada nos pa- 

ços do comcelho, onde fará as suas sessões 
em todos os dias, que não sejam sanctificados, 
desde as 10 horas do dia até às 3 da tarde, 
onde receberá todos os esclarecimentos, na 
forma da lei, não só com relação ao recensea- 
mento eleitoral, mas tambem com relação ao 
recenseamento de jurados. 

E para que chegue à noticia de todos se 
mandou afixar o presente em todos os lu- 
gares publicos do referido bairro. 

Porto esala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1865. 

José Duarte Oliveira, 
Presidente. 
(255) 


À commissão da revisão do recenseamente do 
3.º bairro d'esta cidade, que comprehende 
as freguezias de Cedofeita, Paranhos, Mi- 
ragaya, Massarellos, Lordello é Foz: 


PAZ publico, que se acha installada nos pa- 
ços do concelho, e fará as suas sessões, 
todos os dias, não santificados, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde. 

E para que chegue à noticia de todos se 
mandou aflixar o presente e outros de igual 
theor nos lugares publicos e do costume. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º bairo, nos paços do concelho, em 
18 de janeiro de 1865. 

Visconde de Villarinho de S. Romão, 

Presidente. 
(253) 


Leilão de predio 
DOMINGO 22 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no bazar do snr. Encarnação, 
rua de Santo Antonio, de uma propriedade, 
situada na rua de D. Pedro, para onde tem 
os n.ºº 95 a 101, e com frente para a rua 
do Laranjal n.º 101). 

Esta propriedade consta de duas casas 
de um andar psrao lado da rua de D. Pedro 
e de uma cocheira com entrada pelo La- 
ranjal. 

Paga 48500 réis de pensão annual a 
João da Costa Lima. (124) 


Arremalação em Vianna 


Nº dia 24 do corrente, pelas 11 horas, se 
-arrematarão paranta o spr. director da 
alfandega de Vianna do Castello, dous mas- 
tros e um mestareo de Flandres, salvados do 
vapor «Corialhian». (252) 


O dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de procurador dos exc.2ºº snrs. 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.=º* snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhosde Vouzella e Oli- 
veira do Frades, conhecidos como pertencen- 
tes á casa da Trofa,e bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 443 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de pslha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudos 16. 

Recebe em carta fechada qualquer lanço 
que só lhe offereça. (2509) 


Companhia da fabrica do tabaco é 


sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 

contracto do tabaco fiado em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da-Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com os ultimos machinismos mais apre- 
feiçosdos, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
teriorss, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 

À mesma companhia continúa a fabricar 
Pã conheciio pelo da fabrica de Mar- 
villa. 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho, 

No Porto o seu deposito schar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior « por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mosma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 
logrammes para quebras em cada caixão de 

O kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma, 

" Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
O kilogramma. 

Ssbão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
0 kilogramma. 

Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
o kilogramma. 

Sabão molle a 150 réis o kilogramma. 


(17) 


Amoreiras brancas 


ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
162-—Porto. (9394) 


QE alguem se tiver proposto à creação de | 


uma fabrica de tabaco n'esta cidade, e 
queira um socio para entrar em partes iguaes 
no fundo já destinado ou que se destinar, po- 
dendo assim crear-se um estabelecimento de 
primeira ordem, falle com o dr. Bernardo Cor- 
reia, que todos os dias até ao meio dia se en- 
contra em casa do exc.”º gnr, Antonio Peixo- 
to, na rua de Traz da Sé. (256) 


| 


* PHOTOGRA 
RUA DA PICARIA N.º 1 


CHA-SE aberto este novo estabe- 
lecimento todos os dias desde as 


visita 


(201) 
Callygraphia 


e: am duzia de bilhetes de 
25500. 


APRIU-SE a aula nocturna de callygra- |sica para piano, 
phia pelo systoma de D. Pedro Sebastiá | figurinos de mod 


Vila, no hotel do Cisne, entrada pela rua Sá 


da Bandeira. Funcciona todos os dias lectivos | provinc 


das 6 ás 8 horas da noute. 
Os resultados que deste systema se obtem 


em pouco tempo, são bem conhecidos nesta | aonde 
cidade. O professor compromette-se a ensinar | pos Junior, rua Augusta, 


em dous mezes seja qual for a letra do indi- 
viduo no acto da matricula, 

Quem pretender, póde dirigir-se ao mesmo 
hotel á hora indicada. (251) 


20 — Praça de D. Pedro — 25 


Sortimento variado, ultima- 
mente recebido 


QuaLESS para senhorss, 
vindos de Lisboa, tanto 
brancos como de velludo de 

*». côre preto, e feitôs na ultima 
| Y moda; paletots, capas e tal- 
mas de glacé e de pannos e casemiras de 
côr; espartilhos; luvas de casemira; cami- 
solas e garibaldis de flanella para senhora; 
gorgorão e velludo preto francez do mais 
largo; perfumarias; sacas de viagem; meias 
o coturnos de algodão e de lã; saias de 
côr inglezas; bengalas e guardas-chuvas com 
ferro; chailes-mantss; muitas outras miude- 
zas e uma collecção de excellentes REWOL- 
VERS, já experimentados. 

Além de tudo isto, nO ARMAZEM DE FATO 
FEITO tem um completo sortimento de obras 
bem acabades e naultima moda, entre ellas 
paletots impremiaveis para homem. 

(245) 


FABRICA DE É PERFUMARIAS 


a 
2528 x 
SEE = 
AB: 

“ 
Engs * 


DA 
VIUVA DE JOSE JOAQUIM SOARES 


Rua de Santo Ildefonso, antiga'rua Direita, VÊ 


n.º 123 — Porto 


CONTINUA a vender toda a qualidade de 
perfumaria por preços muito commodos : 
Elixir odantalgico para a conservação dos. 


os dentes; a verdadeira agua de colonia a 
500 réis a garrafa ; dita de segunda qualidade | 
a 80 réiso vidro; vidros com differentes aro- 
mas, embellesados o melhor possivel, de 720, 
até 15200 réis a duzia; rolos de cera musta- 
che muito grando,preta, roza, amarella e bran- 
ca, a 240 cada um; oleo de macassar a 960 
réis a duzia ; pomada em paus a 360 réis a du- 
zia ; dita em vidros de 100 até 200 réis cada 
um. Toma conta de encommendas para fóra 
da terra. 

Tambem compra vidros já servidos pro- 
prios de perfumaria. 42) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO, 


ANTONIO, 181 
(246) 


Bom emprego de capital 

WI ENDE-SE a quinta do Godinho, sita.na 

freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja qninta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rege, tem mstto de sobra da sua cul- 
tura, cases para senhorio e para caseiro e 
muita boa fructa, | 

Psra explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.Mº 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'ests cidade, na rua da Tor- 
rinba n.º 154. (250) 


“Venda de predios 
VENDEN-= os dous predios da rua do 

Triumpho de n.ºº 18 a 28, sendo uma 
morada nov* em dous chãos, e outra pegada 
em um chão, esta alludial, e aquella com 
28000 réis de pensão; tem boa sgua de poço, 
cavaliariça, ramadas e arvores; de fructo; 
quem as pretender dirija-se à mesma rua 
n.º 28 ao pé do palacio real. (247) 


Quis quizer comprar uma quinta que se 
compõe de casas para viver, corraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marniha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a venderem, ou com o mesmo sur. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor. 


(241) 
Nº fabrica de Domingos 

Francisco Carneiro, na 

rua da Boa Vista n.º 200,continúa a haver no- 
brezas pretas e glacés mui lustrosos e de supe- 
rior qualidade ; velludos e setins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora; no- 
breza para opas, carmezim, verde, rouxa e 
branca; varias fazendas de algodão ; cotins 
de linho e fazendas de lã para balões a reta- 


lho e por peça, tudo por preços commodos. 
(173) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS | 


VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


6 | 


dentes ; pós de superior qualidade para limpar ' 
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JORNAL DE 
LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 
S. HM. EL-REI D. LUIZ K 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
esar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida— Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, etc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


AHE nos dias 1 o 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
de leitura a duas columns, um retrato lithograpbado, e uma peça de musica para pia- 


no. O segundo numero de cada mez contém : 


8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 


estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos 0s sexos, e uma folha com debuxos para 
bordar, Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial, 


Os 24 numeros de cada anno formará 
tratos diversos de pessoas reaes, 


Preço de assignatura parao Porto e 


pagas adiantadas. 


um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 


artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
extrahidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 
as, e 12 estampas com debuxos para bordar. 


Lisboa, 360 réis por tres mezes; e para as 


ias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 


Assigna-se, no Porto, armazem de musica de O. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, 


deve ser dirigida toda 
17681. 


a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- 


(5435) 


AGENCIA DA FABRICADE TABACOS 
REGALIA DE LA REYNA 


ACABA de receber novo sortimento de charutos e tabaco, que vende no seu armazem pro- 
visorio na rua do Almada n.º 268. Faz bom desconto nas vendas por atacado. 
Recebe propostas para delegações d'esta agencia em todas as cidades e villas ao 


norte do Porto, 
dos agentes 


aonde as não haja ; tracta-se na rua de Bellomonte n.º 32, escriptorio 


Buzagle & C.* - (219) 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º 64 — VILLA REAL 


O 


gios, que vende pelos seguintes preços: 


Proprietario d'este estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 


Relogios de sala com campainha, 64500 réis. 
Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis, 
Ditos de algibeira a 88500, 95000, 108000, 114500 e 134500. 


Tem relogios de quadro e redoma. 
Garante-se o bom regulamento. 


N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel a 


apreciavel pela sua excellente composição, porque, 


no calçado, 
contra n'essa que por ahi se vende. 
Preço de cada duzia .... 
A retalho, cada caixa..... o o 
Sua fabrica e deposito geral é em cas 
Almada n.º 100. 
Declara o annunciante 
sição é falsificada. 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


toda até hoje conhecida, pois torna -se muito 
além do brilhante lustro que tira 


tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- 


"e. nana a ana aa. 200 réis. 


“epa... 20 D 


a do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 


que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 


(5483) 


Palhabote DUARTE 1.º 


À faca Alves Carneiro previne o publico, 
na qualidade de dono de parte d'este na- 
vio, que-elle está sujeito a contas de liqui- 
dação e dividas do caixa, bem como os seus 
co-partes:e por isso protesta contra qualquer 
transacção que o referido caixa tenha feito, 
ou possa iatentar sobre qualquer parte do 
referido palhabote. | 
Porto, 18 de janeiro de 1865. 
(231) 


LEIAM 


QUÃO Caetano de Lemos morador no largo 
dos Loyos n.º 85, julga-nada dever a 
pessoa alguma, mas como alguem o depre- 
cia no seu credito, convida os seus credores 
— Se Os liver —a que se apresentem, que 
lhes será integralmente satisfeita toda e qual- 
quer quantia no praso da tres dias d'este 
annuncio. ; (215) 


O recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
tribuintes das freguezias de: Santo Ilde- 
fonso, Cedofeita e Paranhos, que o praso 
para o pagamento do 1.º semestre da: con- 
tribuição industrial de 1864 termina no dia 
30 do corrente mez. (214) 


H. A. Bandeira & F.º 


DESPACHANTES E AGENTES DE MERCADO- 
- RIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 


ESCRIPTORIO 
53 — Rua dos Inglezes — 53 
JUNTO Á PORTA DA ALFANDEGA 
PORTO 


RECEBEM quaesquer volumes de merca- 
dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. 

Teem agentes para o mesmo fim: em Coim- 
bra os snrs. Costa Pereira & Macedo — Lig- 
boa os snrs. Costa e Dick, 212, rua Augusta, 
214; e em todas as mais terras por onde per- 
corre a linha ferrea. (220) 


Largo da Batalha 


(FFERECESE uma senhora prendada para 
governar uma casa de pouca familia: 

quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n,ºº 

106 a 110. (142) 


1 blg precisar de um cai- 
xeiro com as habilitações 
necessarias para loja de mercegria ou ferra- 
gem, dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 
24, 2.º andar. (182) 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 

ra que se promptifica a trabalhar em toda 

a obra de senhora, com perfeição, por preços 
commodos. (4934) 


ECEBEM-SE hospedes na 
casa particular da rua das 


Fontainhas n.º 62, 
Tracta-se no escriptorio da dita casa. 
| (84) 


Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA 
M'DOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. - 


Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. 


(154) 


NTONIO 
42 JO 7 Vieira 
NBR TN E de Souza 
rey faz publi- 
De CO aos seus 
7 amigos é 
gmmtlos» freguezes 

que continúa com a sua diligencia diaria en- 
tre o Porto, Penafiel, Lixa e Amarante. Os 
bilhetes no Porto vendem-se na rua de Santo 
Ildefonso n.º 38, no hotel da Estrella do Nor- 
te; na Lixa, no largo da Feira, em casa do 
sor. Bernardino Pinto de Queiroz ; em Ama- 
rante, em casa do snr. Domingos Martins da 
Silva Fortes. O annunciante freta carros para 
qualquer familia tanto no Porto como em Ama- 
marante, por preços commodos, e promette 
servir o melhor possivel. 

A diligencia sahe do Porto ás 5 horas da 
manhã e de Amarante ás 6 da manhã. 
| (174) 


PRE 


ALT 


Attenção 


O hotel inglez de Mrs, Castro, que se acha- 

va estabelecido na Foz, mudou para o 
Porto, rua do Sá da Bandeira n.º 30, conti- 
nuando a offerecer excellentes commodos a 
seus numerosos freguezes, desde o 1.º de ja- 
neiro de 1865. 

Mrs. Castro aproveita esta occasião de 
declarar que ainda que se abra o seu novo 
hotel, fica sempre existindo o muito conhecido 
e antigo hotel na rua da Reboleira n.º 55. 

(5598) 


Aluga-se a casa da capella de $. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 
za n.º 2e 4. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. (5313) 


Bai inss. vid bd E A st te 
QUEEM PRASAM-SE tres chãos com grandes 
fundos, plantados de arvores de fructo 
ecom lindas vistas sobre a cidade, os quaes 
se vendem pelo maior preço que se offsre- 
cer, sitos na rua do Bomjardim, em frente 
da rua de Gonçalo Christovão: a tractar na 
casa junto n.º 724. (93) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Hamburgo 
TOCANDO EM BREMERHAVEN 


á O patacho — JOÃO 1.º — a sahir 


tracta-so com J, H, Andresen, 


até o dia 25 do corrente. Para carga | 


(196) | 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 
im esa O vapor — LUSITA- 


NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa 2.º feira 23 do eor- 
rente, ás 10 horas da 
manhã, 


passageiros, sendo o preço das 


passagens o seguinte : 
1.º classo. .cccccccsss ... 68000 réis 
DA -D cocos cos cedro dog da 8000 » 
O! DD coroocacecu tecendo 28000 » 


No escriptorio d'esta companhia” am-se 


fazendas a meio p. c.e dinheiro a 3 oitavos p. c., 
| sendo carga de algum dos vapores da mesma. 

- Agentes 

73, 1.º andar 


A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


e Glasgow 

Da O vapor ingles— 
ALEXANDRA ds ca 
pitão KR. Comogio ovpo 
ra-so aqui para & 
até ao dia 20 do cor- 
rente. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
mis, Coverley, travessa da Alfandega n.º 18, 1,º 
andar, 95 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comam. 
dante H. W. Lloyd, 
sahirá no dia 24 do 
corrente,ás 10 horas da 
manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Cs NV q STE 


cellentes commodos,assim como uma dis eira,tra- 
eta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73. | (195) 


Londres 
À escuna hollandeza — MARIA 


GEERTRUIDA —-capitão A. Caspers, 
a sahir com brevidade, 
(191) 


Londres 


A escuna — ANGELA — capi- 
tão +» + a gabir até go fim do corrente 


mez. 
' 193 
Leith Ye 
A escuna hanoveriana — PAU- 
LINE — capitão J. C. Alberts, a sa- 


É» hir com brevidade. 
(194) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 11 
Londres 


go À ezcuna — BERTHA — Al, ca- 
a 


db 


pitão B. C. Brinold, a sahir no dia 25 
do corronte, 
(235) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
pre Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


a AAR Acha-se prompta a barca — PA- 

eta QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 

pesca irá logo que o tempo permittir. Roga- 

e se aos snrs. passageiros virem liquidar 

suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 

Taipas n.º 29, 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 

passageiros e alguma curga leve. (3484) 


AVISO 


Ea O brigue — ESPERANÇA— acha- 

Bira se prompfto a seguir viagem para Per- 

da nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- 

: “ae se apresentar seus passaportes e os 

enrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111. 
(4950) 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


did 


A nova e bem construida barca — 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
cebe carga só para Santos, e passagei- 
ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. aiés 
Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 


da n.º 160. (18) 
o e 
Rio de Janeiro 
1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
pe beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 


géb A veleira barca — FELIX — de 
pto: para o resto dos passageiros, para 
raga, rua das Flores n.º 99a 101, (5209) 


Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
com muita brevidade: para carga 6 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (5142) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se re- 


commendavel pelo bom tractamento, 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
> 
Rio Grande do Sul 
O novo patacho — ARGO — ha- 
Recebe carga e passageiros para 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8. 
João n.º 78. (243) 
Bahia 
— SANTA CLARA, — recebo carga 
e passageiros, | 
o do Correio n.º* 110 e 111, defronte da fonte dos 
erros Velhos. (5292) 
Vai sabir com muita brevidade a 
gi» nova barca — CLAUDINA —, capi= 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
Mae 
Maranhão 
Vai sahir com muita brevidade & 
onquim dos Santos: para carga e 
passageiros, trata-se com Manoel Pe- 


bons commodos e grande capacidade que tem para 

Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 
(4134) 

de sabir até ao fim do corrente mez de 

os quaes tem excellentes commodos. Tracta-se com 

RES Vai sahir com brevidade a barca 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

Pernambuco 

tão Arnellas, forrada de cobre: quem 

lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto. (6552) 
ir — MARIA, — capitão Antonio 

reira Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

(5358) 


Responsavel M. $S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


